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Quando estiver em dificuldade 
E pensar em desistir, 
Lembre-se dos obstáculos 
Que já superou. 
OLHE PARA TRÁS. 
Se tropeçar e cair, 
levante, 
Não fique prostrado, 
Esqueça o passado. 
OLHE PARA FRENTE. 
Ao sentir-se orgulhoso, 
Por alguma realização pessoal, 
Sonde suas motivações. 
OLHE PARA DENTRO. 
Antes que o egoísmo o domine, 
Enquanto seu coração é sensível, 
Socorra aos que o cercam. 
OLHE PARA OS LADOS. 
Na escalada rumo às altas posições 
No afã de concretizar seus sonhos, 
Observe se não está pisando em alguém 
OLHE PARA BAIXO. 
Em todos os momentos da vida, 
Seja qual for sua atividade, 
Busque a aprovação de Deus! 
OLHE PARA CIMA. 
"Nunca se afaste de seus sonhos, 
pois se eles se forem, 
você continuará vivendo, 
mas terá deixado de existir". 
 
(Charles Chaplin) 
 
 
  
RESUMO 
 
Ovinos Suffolk e Ile de France de diferentes idades (1 a 10 anos) receberam 
implante com dispositivos intra-reticulares e brincos auriculares com o objetivo de 
determinar a viabilidade do emprego oficial destes dispositivos segundo as normas 
do International Comittee on Animal Recording (ICAR). Quatro dispositivos 
eletrônicos intra-ruminais e também dois brincos auriculares comumente 
empregados no Brasil foram avaliados em quatro experimentos de médio e longo 
prazo. Aproximadamente 260 animais pertencentes ao Laboratório de Produção e 
Pesquisa de Ovinos e Caprinos (LAPOC/UFPR) e a uma propriedade particular 
localizada no município de Reserva, PR fizeram parte do estudo no período de 
novembro de 2009 a fevereiro de 2011. Foram avaliados o tempo necessário para 
aplicação dos dispositivos intra-ruminais, taxa de retenção e a capacidade de leitura 
dos dispositivos visuais e intra-ruminais. No experimento 1, foram avaliados a longo 
prazo a taxa de retenção de um brinco auricular de 4,25g e um mini-bolus de 20,0g 
aplicados em 35 cordeiras Suffolk após desmame, destinadas a reposição. Aos 6 
meses de idade a taxa de retenção de ambos os dispositivos foi de 100%. Com 12 
meses de avaliação, o bolus apresentou 100% de retenção sendo que a retenção do 
brinco foi de 96,9%. A capacidade de leitura estimada para os diferentes dispositivos 
foi de100%. Em conclusão, somente o bolus atendeu às exigências do ICAR e pode 
ser recomendado para identificação de ovinos destinados à reposição. No 
experimento 2, 57 ovelhas adultas da raça Suffolk, manejadas sob condições semi-
intensivas foram utilizadas. Três dispositivos intra-ruminais (mini-bolus de 21,65g, n 
= 21; bolus pequeno de 29,52g, n = 18 e bolus padrão de 74,4, n = 18) foram 
avaliados quanto a facilidade de aplicação, capacidade de leitura e taxa de retenção. 
O tempo de aplicação variou em função dos dispositivos utilizados (P<0,05). O bolus 
padrão apresentou maior tempo de aplicação (32,8 ± 6,9s) comparado ao mini-bolus 
(9,5 ± 2,7s) e bolus pequeno (8,27 ± 2,0s) que não diferiram entre si (P>0,05). Ao 
final de 6 meses de avaliação a taxa de retenção e capacidade de leitura para todos 
os dispositivos foi de 100%. Todos os dispositivos avaliados atenderam às 
recomendações do ICAR e podem ser recomendados para identificação de ovinos 
adultos. No experimento 3, 127 fêmeas da raça Ile de France manejadas sob 
condições semi-intensivas foram utilizadas para avaliar o desempenho de 3 bolus 
intra-ruminais (mini-bolus de 21,65g, n = 43; bolus intermediário de 40,23g, n = 42 e 
bolus padrão de 74,4g, n = 42). Ao final de 6 meses o bolus intermediário e o bolus 
padrão apresentaram 100% de capacidade de leitura. A capacidade de leitura do 
mini-bolus foi de 97,1%. Todos os dispositivos apresentaram 100% de taxa de 
retenção e podem ser recomendados para a identificação de ovinos. No experimento 
4, 42 cordeiras da raça Ile de France foram utilizadas para avaliar o desempenho em 
médio prazo de 2 bolus intra-ruminais (mini-bolus, 21,65g, n = 23; bolus pequeno 
29,52g, n = 19) e um brinco auricular (5,2g, n = 42). Foram avaliados o tempo 
necessário para a aplicação dos bolus e a capacidade de leitura e a taxa de 
retenção de todos os dispositivos aos 6 meses de idade. O tempo de aplicação dos 
dispositivos variou (P<0,05) em função do tipo de dispositivo e foi maior (P<0,05) 
para o mini-bolus (6,34 ± 2,36s) quando comparado ao bolus pequeno (4,57± 1,83s). 
Ao final da avaliação os bolus intra-ruminais apresentaram 100% de retenção e o 
brinco auricular 94,5%. A capacidade de leitura estimada não variou (P>0,05) em 
função do tipo de dispositivo e foi de 100%. Somente os dispositivos intra-ruminais 
  
atenderam às exigências do ICAR (TR > 99% aos 6 meses) e podem ser 
recomendados para identificação de ovinos destinados à reposição. Em conclusão, 
todos os 4 dispositivos eletrônicos intra-ruminais atenderam aos critérios do ICAR e 
podem ser recomendados para uso oficial. Nos experimentos realizados, em razão 
do baixo número de perdas e de problemas que comprometessem a leitura dos 
dispositivos, diferenças estatísticas não puderam ser estabelecidas para estas 
variáveis. Todos os dispositivos eletrônicos provaram ser altamente eficientes (100% 
de TR) e seu uso pode ser recomendado para ovinos. A avaliação dos dispositivos 
em leitura dinâmica e uma análise econômica realizada com auxilio da indústria 
podem contribuir para a opção por determinado dispositivo. Dispositivos visuais 
avaliados não atenderam às normas do ICAR. A avaliação em longo prazo de 
diferentes dispositivos auriculares produzidos por empresas idôneas deve fazer 
parte de estudos futuros, buscando a obtenção de um dispositivo eficiente para 
identificação de ovinos. 
 Palavras chave: bolus intra-ruminal, brinco auricular, capacidade de leitura, 
identificação animal, ICAR, mini-bolus, taxa de retenção 
ABSTRACT 
Suffolk and Ile de France sheep of different ages (01-10 years) were implanted with 
intra-ruminal devices and ear tags in order to determine the use viability of these 
devices according to the official guidelines of the International Comittee on Animal 
Recording (ICAR). Four electronic devices and two ear tags commonly used in Brazil 
were evaluated in four experiments of medium and long term. Approximately 260 
animals belonging to the Laboratory for Production and Research of Sheep and 
Goats (LAPOC / UFPR) and a private property located in Reserva, PR, were used in 
the study between November 2009 and February 2011. The time needed for 
implementation of the devices was recorded, and the retention rate and the 
readability of the devices was evaluated. In experiment 1, were evaluated the long-
term retention of an comercial ear tag of 4.25g and a mini-bolus of 20.0g 
administered to 35 Suffolk replaced rams after weaning. At 6 months the retention 
rate of both devices was 100%. With 12 months of evaluation, the bolus had 100% 
retention and ear tag retention was 96.9%.  At 12 months of evaluation the readability 
estimated for the different devices was 100%. In conclusion, only the bolus met the 
requirements of the ICAR and can be recommended for identification of sheep 
destined for replacement. In experiment 2, 57 Suffolk ewes grazing under semi-
intensive conditions were used. Three intra-ruminal devices (mini-bolus of 21.65 g, n 
= 21; small bolus of 29.52 g, n = 18 and standard bolus of 74.4, n = 18) were 
evaluated for ease of application, readability and retention rate. The application time 
varied depending on the devices used (P <0.05). The standard bolus showed longer 
time for application (32.8 ± 6.9 s) compared to the mini-bolus (9.5 ± 2.7 s) and small 
boluses (8.27 ± 2.0 s) that did not differ (P > 0.05). At the end of six months of 
evaluation, retention rate and readability for all devices was 100%. All devices 
evaluated met the recommendations of the ICAR and can be recommended for 
identification of adult sheep. In experiment 3, 127 females from  Ile de France breed 
managed under semi-intensive conditions were used to evaluate the performance of 
three intra-ruminal bolus (mini-bolus of 21.65 g, n = 43; bolus intermediate 40.23 g, n 
  
= 42 and standard bolus of 74.4, n = 42). At the end of 6 months the standard bolus 
and intermediary bolus showed 100% readability. The readability of the mini-bolus 
was 97.1%. All devices showed 100% retention rate and can be recommended for 
the identification of sheep. In Experiment 4, 42 Ile de France lambs were used to 
evaluate in medium-term the performance of two intra-ruminal bolus (mini-bolus, 
21.65 g, n = 23; small bolus 29.52 g, n = 19) and an ear tag (5.2 g, n = 42). We 
assessed the time needed for the application of bolus and the readability and 
retention rate of all devices at 6 months of age. The time of application of the devices 
(P <0.05) depending on the type of device, and was higher (P <0.05) for the mini-
bolus (6.34 ± 2.36 s) compared to small bolus (4.57 ± 1.83 s). At final evaluation, the 
intra-ruminal bolus showing 100% retention and ear tag 94.5%. The estimated 
readability did not change (P> 0.05) depending on the type of device. Only the intra-
ruminal devices met the requirements of the ICAR (RR ≥ 99% at 6 months) and can 
be recommended for identification of sheep destined for replacement. In conclusion, 
all four intra-ruminal electronic devices met the criteria of the ICAR and are 
recommended for official use. In the experiments, due to the low number of losses 
and problems that might compromise the reading of devices, statistical differences 
could not be established for these variables. All electronic devices have proven to be 
highly efficient (100% RR) and its use can be recommended for sheep. Evaluation of 
reading devices and dynamic reading and a economic analysis conducted with the 
assistance of industry can contribute to the choice of particular device. Visual devices 
evaluated did not meet the requirements of the ICAR. The long-term evaluation of 
different hearing devices produced by legitimate companies should be part of future 
studies, seeking to obtain an efficient device for identification of sheep. 
 
 
 Key words: intra-ruminal bolus, ear tag, readability, animal identification, ICAR, mini-
bolus, retention rate 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 
 
Embora não se configure como atividade de exportação, a ovinocultura 
brasileira passa por momento favorável. Em razão dos vínculos comerciais com a 
comunidade européia o país está sob pressão constante para a implantação de 
sistemas de identificação e rastreabilidade mais abrangentes e eficientes 
(GERMAIN, 2005). A exemplo da bovinocultura, a adoção de visão sistêmica da 
cadeia em expansão deverá vir acompanhada da incorporação de novas 
tecnologias, destacando-se o uso da tecnologia de informação na gestão dos 
processos produtivos. O primeiro passo para implantação de um sistema de 
rastreabilidade constitui-se na implantação de sistemas de identificação e registro de 
animais.  
A identificação eletrônica (IE) foi concebida no intuito de permitir a automação 
dos processos produtivos, devendo atender demandas nas áreas associadas ao 
bem-estar e segurança do alimento, bem como possibilitar a melhoria da eficiência 
nos sistemas de produção (STANFORD et al., 2001). A IE do rebanho pode trazer, 
ao processo de produção e ao produtor, ganhos em eficiência produtiva através de 
melhoria do controle dos dados produtivos do rebanho, trazendo a possibilidade de 
implantação de programas de avaliação genética e melhoria do processo de gestão 
na propriedade, por meio da integração dos softwares de gestão com os dados 
obtidos no campo.  
Dentre as possibilidades tecnológicas utilizadas na identificação animal, os 
dispositivos intra-reticulares configuram-se como importante ferramenta. Inúmeros 
países europeus vêm empregando os bolus eletrônicos em diversas espécies, cujas 
experiências atestam para seu emprego seguro. O bolus intra-ruminal foi 
desenvolvido propriamente para a identificação de ruminantes e consiste de uma 
capsula cerâmica de alta densidade que abriga em seu interior um transponder 
(normalmente encapsulado em vidro) com o objetivo de ser retido permanentemente 
no retículo-rumen (RIBÓ et al., 1994; CAJA et al., 1999). As características próprias 
dos dispositivos afetam a sua taxa de retenção (CAJA et al., 1999; GHIRARDI et al., 
2006,) e determinam a idade e peso mínimo com que podem ser administrados 
(GARÍN et al., 2005; GHIRARDI et al., 2007). 
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Objetivou-se com o presente trabalho avaliar diferentes dispositivos intra-
ruminais e visuais confeccionados por indústrias brasileiras quanto à sua facilidade 
de aplicação, capacidade de leitura e retenção em médio e longo prazo em ovinos 
criados sob condições semi-intensivas. 
A dissertação foi elaborada na forma de capítulos. Os Capítulos 3, 4 5 e 6 
foram redigidos com base nas normas para redação e editoração da Revista 
Brasileira de Zootecnia.  
O Capítulo 2 inclui a Revisão de Literatura sobre o assunto. 
O Capítulo 3 é intitulado Avaliação de duplo sistema de identificação em 
animais da raça Suffolk destinados a reposição, e teve por objetivo determinar a 
retenção de um dispositivo eletrônico e um auricular aos seis meses e um ano para 
cordeiras durante as fases de confinamento e em pastagem segundo os critérios do 
ICAR.  
O Capítulo 4 é intitulado Avaliação da retenção de bolus intra-ruminais em 
ovinos da raça Suffolk manejados semi-intensivamente, e teve como objetivos 
avaliar o efeito da idade dos animais no momento da aplicação sobre a retenção de 
três diferentes bolus eletrônicos.  
O Capítulo 5 é intitulado Avaliação da retenção de bolus intra-ruminais em 
ovinos da raça Ile de France manejados semi-intensivamente, e teve como 
objetivos avaliar o efeito da idade dos animais no momento da aplicação sobre a 
retenção de três diferentes bolus eletrônicos.  
O Capítulo 6 é intitulado Avaliação de um duplo sistema de identificação 
para cordeiras da raça Ile de France destinadas a reposição, e teve como 
objetivos avaliar o desempenho de dois bolus eletrônicos e um brinco auricular 
durante seis meses levando em consideração os critérios do ICAR.  
O capitulo 7 é destinado as Considerações Finais, onde os resultados de 
pesquisa obtidos são discutidos de forma geral e sugestões de trabalhos futuros são 
apresentadas.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. EXIGÊNCIAS ASSOCIADAS AOS SISTEMAS DE IDENTIFICAÇÃO E O 
CONTEXTO DA IDENTIFICAÇÃO ELETRÔNICA 
 
Programas de identificação animal estão presentes no mundo todo e não 
fazem parte de novas idéias (BLANCOU, 2001). No entanto, a preocupação 
relacionada às doenças se intensificou e a implementação de sistemas de 
identificação animal seguros se justifica para atender a consumidores, ao mercado 
de exportação e como forma de monitorar os rebanhos nacionais (BARCOS, 2001; 
SMITH et al., 2005).  
Para BARCOS (2001), os dispositivos de identificação animal devem ser 
convenientes, de fácil aplicação e leitura, apresentarem retenção efetiva ao longo da 
vida dos animais, além de não produzirem nenhum efeito adverso e/ou 
apresentarem risco a saúde humana pela contaminação da carcaça. Os dispositivos 
empregados para a identificação também devem ser isentos de fraudes e apresentar 
relação benefício:custo favorável. Mais recentemente, tem sido exigido dos sistemas 
de identificação animal maiores exigências como bem estar animal, segurança do 
alimento e melhoria da eficiência de produção animal (STANFORD et al., 2001).  
Sistemas de identificação tradicionalmente utilizados em ovinos e caprinos 
(brincos, colares, tatuagens) são pouco confiáveis, havendo a necessidade do 
desenvolvimento de novas tecnologias para este fim (PINNA et al., 2006). A perda 
ou troca de brincos entre animais, dificuldade de visualização a distância, problemas 
na leitura devido à abrasão dos caracteres e sujeiras (MACHADO & NANTES, 
2004), animais sem identificação e dificuldade em reconhecer o verdadeiro número 
do animal são os principais problemas associados ao sistema de identificação 
ineficiente (PINNA et al., 2006).  
A falta de controle sobre a movimentação de animais, resultado do crescimento 
dos rebanhos, e as possíveis fraudes decorrentes de falhas associadas aos 
sistemas de identificação levaram a União Européia a implementar projetos 
direcionados a avaliação de dispositivos que permitissem a identificação individual 
de todos os animais (bovinos, suínos, ovinos e caprinos) a partir da década de 90 
(ROSSING, 1999).  
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Os primeiros trabalhos para avaliação de dispositivos em ovinos e caprinos 
fizeram parte do projeto de pesquisa designado FEOGA, conduzido na Espanha, 
Itália e Portugal entre os anos de 1993 e 1994. De acordo com CAJA et al. (1997), a 
razão principal pela qual a identificação eletrônica não era recomendada para ovinos 
e caprinos estava associada ao alto custo relativo dos dispositivos em relação ao 
valor comercial dos animais. Nesta oportunidade alguns dispositivos eletrônicos 
também foram testados, dentre eles brincos auriculares, transponders injetáveis e 
dispositivos intra-ruminas. Problemas associados à migração (implantes), ao peso 
dos dispositivos auriculares e às taxas de retenção (bolus) foram apontados como 
os principais aspectos a serem melhorados nestes dispositivos. Os resultados 
obtidos, no entanto, apontaram para a grande utilidade da tecnologia na automação 
dos sistemas de identificação e registro de animais (CAJA et al., 1997). 
Ainda ao final da década de 90, por iniciativa da União Européia, foi 
implementado o projeto IDEA (Identificatión Eléctronique des Animaux), visando 
testar a viabilidade de criação de um sistema comum de identificação animal 
baseado no uso da tecnologia RFID. O projeto abrangeu seis países europeus e 
teve como base a aplicação de identificadores eletrônicos (brincos, implantes e 
bolus) em 980.000 animais (bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos) em diferentes 
ambientes de criação, condições climáticas e de abate, sendo movimentados dentro 
e fora da comunidade européia (JRC, 2003). 
O bolus eletrônico provou ser ferramenta confiável e livre de fraude nos 
sistemas de identificação de animais do nascimento ao abate (CAJA et al., 1999, 
2004; GARÍN et al., 2003, 2005) sendo o dispositivo mais usado e eficiente no 
projeto IDEA de identificação animal da Comunidade Européia (RIBÓ et al., 2003).  
Resultados positivos associados à inibição de fraudes e a possibilidade de controle 
automatizado dos plantéis de pequenos ruminantes sinalizaram para o emprego dos 
dispositivos em sistemas de identificação e registro com vistas à implantação de 
sistemas de rastreabilidade (GHIRARDI et al., 2007; CARNÉ et al., 2009b). 
Atualmente, o bolus intra-ruminal tem sido adotado pela Espanha como segundo 
sistema de identificação oficial para ovinos e caprinos. 
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2.2. DISPOSITIVOS INTRA-RUMINAS PARA IDENTIFICAÇÃO DE OVINOS E 
CAPRINOS 
 
Os primeiros trabalhos avaliando o emprego de capsulas (bolus) produzidas a 
partir de distintos materiais e utilizadas como carreadores de dispositivos de 
identificação eletrônica para a identificação de animais foram conduzidos a partir da 
década de 70 em bovinos por HANTON (1976). A transmissão de sinal pelo 
transponder era alimentada por uma bateria, sendo esta uma das principais 
limitações do sistema para produção em larga escala (ROSSING, 1999). Maior 
atenção tem sido destinada ao emprego destes dispositivos após a incorporação dos 
transponders passivos (GHIRARDI et al., 2006), resultado da implementação de 
tecnologia de circuito integrado, o que permitiu a sua miniaturização e redução 
substancial de custos (ERADUS & JANSEN, 1999). 
As primeiras avaliações sobre a utilização de bolus intra-ruminais com 
pequenos ruminantes no projeto FEOGA apontaram para a grande utilidade desta 
ferramenta (CAJA et al., 1994). Na prática, um dos principais problemas estava 
associado à baixa taxa de retenção (TR) dos dispositivos nos pré-estômagos dos 
ruminantes. A partir desta constatação, pesquisas (RIBÓ et al., 1994; CAJA et al., 
1996, 1997)  para o desenvolvimento de dispositivos intra-ruminais para ovinos e 
caprinos apresentaram variados resultados de retenção dependendo das 
características físicas dos dispositivos. 
Características físicas como dimensão, densidade e peso influenciam sua 
retenção nos pré-estomagos do animal, sendo necessária a sua adequação para 
garantir TR efetivas nas distintas categorias e espécies animais (CAJA et al., 1999; 
GARÍN et al., 2003, 2005; GHIRARDI et al., 2006, 2007, CARNÉ et al., 2009a). Da 
mesma forma, a retenção dos dispositivos está condicionada à espécie animal e a 
condições extrínsecas (CAJA et al., 1999; RIBÓ et al., 1994; CARNÉ et al., 2009a) 
tais como tipo de alimentação e manejo. 
Cabe ao International Comittee on Animal Recording (ICAR), a elaboração de 
normas e padrões direcionados à avaliação dos sistemas de identificação animal. 
Características associadas aos dispositivos tais como o material de 
encapsulamento, a freqüência de ativação e a sua biocompatibilidade fazem parte 
do conjunto de aspectos avaliados. A entidade prevê ainda que um dispositivo para 
ser oficialmente aceito para identificação e registro de animais deve apresentar 
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taxas de retenção superiores a 99% (aos seis meses) e 98% (aos 12 meses) (ICAR, 
2007).  
 
2.3. IDADE MÍNIMA PARA APLICAÇÃO DOS DISPOSITIVOS EM OVINOS E 
CAPRINOS 
 
A identificação precoce de animais é ferramenta importante de controle do 
rebanho bem como de operação do sistema de manejo. Além disto, espera-se que 
os dispositivos aplicados apresentem elevada TR ao longo da vida do animal, 
dispensando eventuais reidentificações.  
A aplicação segura de bolus em idades precoces está intimamente associada 
ao desenvolvimento anatômico da faringe e do esôfago, órgãos pelos quais o 
dispositivo deverá passar até atingir o rúmen e reticulo (CAJA et al., 1999; GARÍN et 
al., 2005). A dimensão do bolus usado, em especial o seu diâmetro, são 
determinantes para a deglutição deste, determinando o momento de sua aplicação 
(GHIRARDI et al., 2007). Diante disto, a aplicação dos dispositivos deve ser 
realizada mediante auxilio de aplicador apropriado, devendo o dispositivo ser 
liberado na porção final da cavidade oral, estimulando a deglutição do mesmo (CAJA 
et al., 1999).  GARÍN et al. (2005) sugeriram o emprego de uma sonda para avaliar o 
diâmetro da abertura esofágica e, desta maneira, identificar o diâmetro máximo do 
dispositivo a ser aplicado em determinada idade.  
Considerando-se que o desenvolvimento corporal do animal está diretamente 
associado à sua velocidade de crescimento e esta, por sua vez, tem relação com o 
peso adulto, que difere para cada grupo racial, é perfeitamente compreensível que 
espécies diferentes, assim como raças distintas, tenham idades variáveis de 
aplicação dos dispositivos. CARNÉ et al. (2009) consideraram o peso vivo como o 
critério mais acurado para avaliar o desenvolvimento anatômico e determinar o limite 
para aplicação segura. Entre espécies e mesmo entre raças foram constatadas 
diferenças para a idade mínima de aplicação dos dispositivos (GARÍN et al., 2005; 
GHIRARDI et al., 2007. A menor idade de aplicação dos dispositivos observada em 
caprinos quando comparada a ovinos foi previamente documentada por CAJA et al. 
(1999) em um dos primeiros trabalhos conduzidos com pequenos ruminantes. Na 
ocasião, avaliando o emprego de cápsula de cerâmica pesando 65 g (20mm de 
diâmetro externo (d.e) x 66mm de comprimento (c.)), os autores sugeriram peso 
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mínimo superior a 25 kg e 20 kg para aplicação segura em ovinos e caprinos, 
respectivamente. Em virtude da escassez de trabalhos realizados com cabritos, a 
idade e peso mínimo para a aplicação de mini-bolus (ex. 20g e d.e.< 11mm) ainda 
não está bem definida.  
 
2.4. TAXA DE RETENÇÃO DOS DISPOSITIVOS NOS PRÉ-ESTOMAGOS DOS 
ANIMAIS 
 
A necessidade de identificação precoce dos animais levou a miniaturização dos 
dispositivos, havendo para isto a necessidade de emprego de materiais de elevada 
densidade para o encapsulamento dos transponders. Recentemente, foram 
conduzidas pesquisas direcionadas a adequação das características físicas dos 
dispositivos com o objetivo de obter taxas de retenção satisfatórias em animais 
jovens. Dispositivos com pesos variando de 5,2 a 20g e com densidades entre 2,15 
e 3,08g/cm³ resultaram em taxas de retenção entre de 43,5% a 100% (GHIRARDI et 
al., 2007; GARÍN et al., 2003, 2005) tendo como material de encapsulamento 
compostos produzidos a partir de Alumina (Al2O3) e Zircônia (ZrO2).  
A aplicação de mini-bolus em animais a partir da primeira semana de vida 
resultou em taxas de retenção insatisfatórias, que decorreram principalmente da 
facilidade de passagem dos dispositivos pelo trato gastrintestinal (GARÍN et al., 
2005). A obtenção de taxas de retenção satisfatórias foi possível mediante a 
otimização das características físicas dos dispositivos, em especial o aumento de 
sua densidade. No entanto, o peso mínimo recomendado para aplicação segura 
destes dispositivos permanece como um ponto desfavorável.  
Recentemente GHIRARDI et al. (2006), avaliando dispositivos produzidos a 
partir de diferentes materiais e com características distintas, propôs uma equação de 
regressão baseada no peso e volume dos dispositivos. Como resultado, dispositivos 
com peso de 16 a 45g, volume variando de 3 a 22ml e densidade de 2 a 5,2g/cm³ 
foram necessárias para obtenção de taxas de retenção superiores a 99,5% em 
ovinos, como pode ser observado na Figura 1.  
Na prática, para aplicação segura e retenção efetiva dos dispositivos, bolus 
com diâmetro inferior a 15 mm, com densidade e peso maiores que 3g/cm³ e 20g, 
respectivamente, foram recomendadas.  
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 FIGURA 1.  Taxa de retenção (TR) de bolus intra-ruminais em função de suas 
características físicas (D = densidade, V = volume) (adaptado de 
GHIRARDI et al., 2006). 
 
 
Enquanto ótimas taxas de retenção têm sido obtidas em ovinos em função da 
adequação das características físicas dos dispositivos, em caprinos contudo a 
retenção de bolus tem apresentando grande variabilidade, entre 71,4 a 100% (JRC, 
2003; CAPOTE et al., 2005; PINNA et al., 2006; CARNÉ et al., 2009a, b) e por esta 
razão permanecem sendo objeto de pesquisas.  Uma das dificuldades observadas 
pelos pesquisadores em relação aos caprinos está associada à baixa TR de mini-
bolus com o aumento da idade dos animais (CARNÉ et al., 2009a)  
Embora a regurgitação seja reconhecida como o principal mecanismo de perda 
de dispositivos (CAJA et al., 1999, GARÍN et al., 2005), a passagem pelo trato 
digestório após ter superado a barreira crítica do orifício retículo-omasal não deve 
ser descartada, especialmente quando se tratam de mini-bolus (GARÍN et al., 2005; 
GHIRARDI et al., 2006, 2007). Associado a isto, GARÍN et al. (2005) observaram 
aumento considerável na perda de dispositivos a partir da quarta semana de vida 
dos animais, período que coincide com a idade fisiológica em que os pré-estomagos 
começam a apresentar funcionalidade. Independentemente desta condição, a perda 
de dispositivos foi atribuída à inadequação de suas características. 
 Perdas de dispositivos também têm sido relacionadas a mudanças bruscas no 
regime alimentar. Na Austrália foram relatadas perdas de 6 a 20% dos dispositivos 
em bovinos em pastejo, associadas à mudança na qualidade da forragem 
decorrente do início do período chuvoso (AMLC, 1995).  
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2.5. POSSÍVEIS EFEITOS SOBRE O DESEMPENHO E SAÚDE DOS ANIMAIS 
 
O ICAR prevê que dispositivos implantados em animais sejam recobertos por 
substância biocompatível e não representem riscos a saúde e ao desempenho dos 
mesmos. Estudos conduzidos avaliando a efeito de dispositivos produzidos a partir 
de diferentes substâncias, com as mais variadas características físicas atestam para 
o seu emprego seguro. 
Em trabalhos realizados por Caja et al. (1999) e por Ghirardi et al. (2007), 
empregando dispositivos produzidos a partir de alumina (Al2O3) e Zircônia (ZrO2) em 
ovinos jovens e adultos não foram reportados efeitos negativos sobre a ingestão de 
matéria seca e digestibilidade dos nutrientes.  A este respeito foram relatados efeitos 
positivos sobre a digestibilidade da fração fibrosa, associada a aumento da 
queratinização da mucosa do retículo-rumen (GHIRARDI et al., 2007). Também em 
caprinos, os dispositivos testados não afetaram o consumo e parâmetros ruminais 
quando avaliados sob diferentes dietas (CAJA et al., 1999; MARTIN et al., 2006). 
Não foram observados efeitos adversos dos dispositivos sobre o ganho de peso e a 
mortalidade em cordeiros (GARÍN et al., 2003; GHIRARDI et al., 2007) e cabritos 
(CASTRO et al., 2004). 
Apesar do tamanho dos dispositivos empregados, os primeiros trabalhos 
conduzidos com ovinos e caprinos não reportaram efeitos adversos dos dispositivos 
sobre a aparência da parede ruminal (CAJA et al., 1999). Estudos mais minuciosos a 
este respeito foram conduzidos por Garín et al. (2003) e por Castro et al. (2004). Os 
efeitos dos dispositivos sobre o desenvolvimento e histologia do retículo-rúmen 
durante a fase de amamentação e terminação para ambas as espécies foram 
positivos. Resultados apontaram para redução da queratinização do epitélio reticular 
e aumento no tamanho das papilas ruminais em animais identificados precocemente 
(a partir da primeira semana de vida). Também não foram constatadas reduções de 
tamanho e volume dos compartimentos reticular e ruminal em função dos diferentes 
dispositivos empregados. Da mesma forma, CASTRO et al. (2004) reportaram que 
os dispositivos empregados em cabritos não afetaram o tamanho e as 
características do trato gastrintestinal. Neste caso, a aplicação precoce proporcionou 
aumento da densidade de papilas ruminais.  
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2.6. USO DA TECNOLOGIA RFID NOS SISTEMAS DE IDENTIFICAÇÃO 
 
 
A IE já vinha sendo empregada no manejo alimentar e na coleta de dados para 
o manejo de fazendas leiteiras desde a década de 70 (ERADUS & ROOSING, 
1994). O uso da tecnologia RFID tem se tornado comum em inúmeros países, e tem 
provado ser útil e econômica em locais onde grande número de animais precisa ser 
manejado em curto período de tempo. Adicionalmente, o monitoramento de doenças 
usando RFID pode minimizar substancialmente as perdas econômicas de um 
rebanho, bem como o tempo de coleta de dados (SAATKAMP et al., 1997; 
WISMANNS, 1999). A identificação eletrônica quando comparada ao sistema de 
identificação visual com brincos possibilitou o aprimoramento de muitos processos. 
Dentre as principais vantagens apontadas estão a redução dos custos de trabalho e 
de leituras incorretas (ARTMANN, 1999).  
Para GUTIERREZ et al. (2005) alguns dos benefícios em se utilizar a IE de 
animais são: o acompanhamento do tamanho e de características do rebanho, o 
controle patrimonial, o controle do ganho de peso e da reprodução, a administração 
de processos financeiros e contábeis associados, incluídos estoques e custos; o 
controle de aspectos sanitários, como a administração de vacinas, medicamentos e 
suplementos alimentares, entre outros.  
A operacão das atividades também é facilitada com a IE dos animais, pois 
permite interligar outras ferramentas práticas de manejo ao sistema, tais como as 
balanças eletrônicas. Nesse caso, os animais que passam no brete são 
automaticamente identificados, pesados e contados, eliminando desta maneira os 
erros de identificação, pesagem e contagem, assim como os decorrentes de 
anotações normalmente feitas no brete (LOPES, 1997).   
A IE dos animais por meio da tecnologia RFID fará mais sentido quando infra-
estruturas tecnológicas de informação estiverem disponíveis, seja qual for o nível. A 
manutenção de uma base de dados central, que possibilite a identificação dos 
criatórios, bem como a identificação individual dos animais é imprescindível 
(MACHADO & NANTES, 2004).  
Deve ser evidenciado que a IE é somente a ponta avançada de um sistema, a 
qual disponibiliza sua capacidade de coletar um grande número de informações 
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precisas, contribuindo para aumentar o controle e a agilidade do processo 
(GUTIERREZ et al., 2005). Embora o uso de computadores e da informática possa 
aumentar a rapidez e a exatidão dos processos de obtenção e manipulação dos 
dados, deve existir independência entre os sistemas e, ao mesmo tempo, eles 
devem ser compatíveis (MCKEAN, 2001).  
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3.  AVALIAÇÃO DE DUPLO SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO EM CORDEIRAS DA 
RAÇA SUFFOLK DESTINADOS A REPOSIÇÃO 
 
 
RESUMO 
 
Um total de 35 cordeiras da raça Suffolk destinadas à reposição foram utilizadas 
para avaliação de dispositivos de identificação animal. Um duplo sistema de 
identificação composto por um bolus eletrônico de 20g e um brinco auricular de 
4,25g foram avaliados durante 12 meses. O brinco foi aplicado quando os animais 
tinham um dia de vida e o bolus após desmame quando os animais tinham 
aproximadamente 23 kg de PV. Foram procedidas leituras de 1 e 7 dias (perdas 
precoces), quinzenais durante a fase de confinamento e mensais durante o 
acompanhamento na pastagem (até 12 meses) para determinação da retenção dos 
dispositivos. A capacidade de leitura (lidos/aptos a leitura x 100) e taxa de retenção 
(retidos/aplicados x 100) foi estimada aos seis meses e aos 12 meses em 
conformidade com as recomendações do ICAR. Durante a fase de confinamento (até 
40 kg PV) e aos 6 meses ambos os dispositivos apresentaram 100% de capacidade 
de leitura e taxa de retenção e atenderam às especificações do ICAR. Somente uma 
cordeira perdeu um brinco aos 8 meses de avaliação. Ao final de 12 meses o brinco 
apresentou taxa de retenção de 96,14%, enquanto o bolus apresentou 100% de 
retenção. Em função da baixa perda de dispositivos, diferenças estatísticas não 
puderam ser estabelecidas. A capacidade de leitura estimada aos 12 meses foi de 
100% para os dispositivos avaliados. Aos 12 meses, somente o dispositivo intra-
reticular atendeu às especificações do ICAR. Em conclusão, o mini-bolus utilizado 
provou ser altamente eficiente e pode ser recomendado para utilização em ovinos 
destinados à reposição. Mais pesquisas com os brincos auriculares e outros 
dispositivos visuais deverão ser realizadas em maior número de animais para a 
confirmação dos resultados. 
 
Palavras-chave: bolus eletrônico, dispositivos intra-reticulares, identificação animal, 
RFID, taxa de retenção 
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EVALUATION OF A DOUBLE ANIMAL IDENTIFICATION SYSTEM IN SUFFOLK 
LAMBS INTENDED FOR REPLACEMENT 
 
 
ABSTRACT 
 
Thirty five Suffolk lambs intended for replacement were used for long-term evaluation 
of two animal identification devices. The double identification system comprising of 
an electronic bolus of 20g and an ear tag of 4.25 g were evaluated over 12 months. 
The ear tag was applied when the animals had one day age and bolus after weaning 
when the animals were 23 kg. Readings were performed at 1 and 7 days (early loss), 
biweekly during the confinement and monthly during follow-up in the pasture (up to 
12 months) to determine the retention of the devices. The readability (read / able to 
read x 100) and retention rate (retained / applied x 100) were estimated at six months 
and 12 months in accordance with the recommendations of the ICAR. During the 
feedlot (up to 40 kg BW) and 6 months, both devices showed 100% of readability and 
retention rate and met the specifications of the ICAR. Only one lamb lost an ear tag 
at 8 months of evaluation. At the end of 12 months the ear tag showed 96.14% of 
retention rate while bolus retention rate was 100%. Due to the low loss devices, 
statistical differences could not be established. The readability estimated at 12 
months was 100% for the devices evaluated. At 12 months, only the intra-reticular 
device met the specifications of the ICAR. In conclusion, the mini-bolus proved highly 
efficient and its use can be recommended for sheep intended for breeding. Further 
research with ear tag devices and other visual devices should be held to a greater 
number of animals to confirm the results of this study. 
 
 
Key Words:  electronic bolus, intra-reticular devices, animal identification, RFID, 
retention rate  
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3.1. INTRODUÇÃO 
 
Na Comunidade Européia a identificação eletrônica de pequenos ruminantes se 
tornou importante assunto após 2004, com a publicação de normativa que 
estabelece o uso de um duplo sistema de identificação para animais de reposição, 
composto por brinco auricular e um segundo dispositivo a ser escolhido por cada 
país membro da Comunidade. Nesse caso, estados com rebanho de ovinos e 
caprinos superior a 600.000 animais devem adotar um dispositivo passivo de 
radiofreqüência (SANCO, 2005).  
No Brasil ainda não foram definidos critérios para a utilização de dispositivos de 
identificação animal para pequenos ruminantes. Esta limitação traz como 
conseqüência o uso de dispositivos inadequados, que apresentam baixas taxas de 
retenção e, sobretudo, são passíveis de fraudes, comprometendo a fiscalização 
sobre a movimentação animal. A identificação do rebanho ovino comumente é 
realizada por meio de brincos auriculares das mais variadas configurações e que 
muitas vezes não atendem ao objetivo primordial de identificar o animal. Uma das 
razões está associada à falta de critérios para a comercialização de dispositivos, 
motivada pela inexistência de padrões de regulamentação.  
Os dispositivos intra-ruminais utilizados em animais jovens, convencionalmente 
identificados por mini-bolus, necessitam de adequação quanto ao peso, volume e 
densidade para que seja possível a sua aplicação precoce e retenção efetiva 
durante a vida do animal (HASKER & BASSINGTHWAIGHTE, 1996; CAJA et al., 
1999). GARÍN et al. (2003, 2005) e GHIRARDI et al. (2007) obtiveram como 
resultado taxas de retenção acima de 99% para cordeiros até 24 kg empregando 
mini-bolus de 20g propriamente desenvolvido e sugeriram como efetivo para a 
identificação de animais jovens. 
Embora a perda de dispositivos visuais seja um problema conhecido, pouco se 
sabe sobre a extensão destas perdas. Como referência tem sido adotados os 
critérios do ICAR que estabelecem que, para ser considerado oficialmente aceito, 
um dispositivo deve apresentar taxa de retenção (TR) superior a 99% (acima de seis 
meses) e superior a 98% (acima de 12 meses) (ICAR, 2007). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar em longo prazo o desempenho de um 
brinco auricular e um bolus intra-ruminal aplicados em cordeiras da raça Suffolk 
 
 
 
32 
destinadas à reposição como possíveis dispositivos aptos a atender as expectativas 
de implantação de duplo sistema de identificação oficial para ovinos no Brasil, 
levando em consideração os critérios do ICAR. 
 
 
3.2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Animais e procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética 
para uso de animais da Universidade Federal do Paraná (protocolo 032/2010). 
Foram usadas 35 fêmeas da raça Suffolk pertencentes ao rebanho da Fazenda 
Experimental do Cangüiri, da Universidade Federal do Paraná. 
Por ocasião do nascimento, os recém nascidos foram pesados, tiveram seu 
umbigo desinfetado com solução de Iodo a 10% e foram identificados na orelha 
direita com o brinco auricular normalmente utilizado para a identificação do rebanho 
experimental da marca Foking®. Este procedimento foi realizado mediante contenção 
e utilização de aplicador apropriado. A numeração do brinco realizada com auxílio de 
marcador próprio tipo caneta, foi composta de cinco dígitos representando o ano e a 
ordem de nascimento do animal, respectivamente.  
Os cordeiros permaneciam com suas mães na pastagem durante o dia e, à 
noite, os animais eram recolhidos em aprisco suspenso e recebiam silagem e 
concentrado. Nesta ocasião os cordeiros tinham acesso a alimento concentrado 
fornecido ad libitum em creep feeding (22% PB e 72% de NDT) sendo esta a dieta 
que os animais receberam até o momento do desmame. Os desmames dos animais 
foram realizados semanalmente quando os animais atingiam peso superior aos 18 
kg de peso vivo (aprox. 8 semanas).  
Durante a fase de confinamento os animais foram mantidos em aprisco 
suspenso coletivo, sendo respeitada a área mínima de 1m²/animal. A fase de 
adaptação dos animais à dieta foi de aproximadamente 10 dias, período em que os 
animais também foram desverminados e receberam vacina contra clostridioses da 
marca Sintoxan®. Nesta fase, os animais receberam mistura composta de ração 
farelada (90% MS) com 22% de proteína bruta (PB) e 75% de nutrientes digestíveis 
totais (NDT), a base de milho, farelo de soja, farelo de trigo e núcleo mineral mais 
volumoso (silagem de milho, 29% MS) com 9% de PB e 65% de NDT, ajustados 
para relação volumoso:concentrado de 50:50%,segundo as recomendações do NRC 
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(2007). Ao saírem do confinamento, as cordeiras integraram o lote de ovelhas 
mantidas em pastagem de Tifton-85, Hemártria e Aruana. Na pastagem, os animais 
encontravam água e sal mineral para consumo ad libitum. Ao final do outono os 
animais voltaram a ser recolhidos à noite e suplementados com silagem de milho e 
concentrado.  
Durante o período de avaliação, os animais foram submetidos a protocolo de 
inseminação artificial e à tosquia. A retenção dos dispositivos foi monitorada 
posterior a realização das referidas técnicas. 
A identificação dos animais com os bolus foi realizada após o desmame e 
previamente à adaptação dos animais à dieta de confinamento. Por ocasião da 
aplicação, os animais foram agrupados em baia coletiva para facilitar a contenção 
dos mesmos. O cordeiro foi contido entre as pernas de um assistente (na altura da 
paleta), a cabeça do animal foi retida com uma das mãos do operador para 
assegurar a continuidade entre a cavidade oral e o esôfago e com a outra mão o 
bolus foi administrado. Uma pistola apropriada da marca Rumitag foi utilizada para 
realizar a aplicação, sendo que o bolus foi depositado na região posterior da 
cavidade oral. Em seguida, a boca dos animais era fechada para induzir o reflexo de 
deglutição como indicado por CAJA et al., (1999). No momento da aplicação, idade e 
peso dos animais foram registrados.  
Todos os dispositivos foram lidos antes a após a aplicação para checar 
possíveis quebras ou problemas eletrônicos. Um e sete dias após a aplicação 
repetiu-se a leitura para se determinar perdas precoces, como indicado por 
GHIRARDI et al. (2006). O tempo de administração dos dispositivos foi registrado 
como sendo o total necessário para a captura, contenção, aplicação e deglutição do 
dispositivo pelo animal, transcrição dos dados para planilha, leitura para confirmação 
da retenção e pesagem dos animais. 
Leituras para determinação da taxa de retenção (TR) dos dispositivos foram 
procedidas em intervalos semanais, durante o período de confinamento, e 
mensalmente, depois da saída do confinamento até completarem 1 ano de avaliação 
(Figura 2). Pesagens eram procedidas no momento das leituras com a finalidade de 
acompanhar o desempenho dos animais e associar possíveis perdas ao peso 
determinado. 
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FIGURA 2.  Dispositivos avaliados (B1 mini-bolus e V1 brinco auricular) e leitura 
estática em cordeiras da raça Suffolk. 
 
A capacidade de leitura (C.Lt.) do dispositivo foi estimada como sendo a 
relação entre o número de dispositivos aptos à leitura em relação ao número de 
dispositivos aplicados e expressa em valores percentuais (CAJA et al., 1999; 
CONILL et al., 2000). A TR de ambos os dispositivos, também expressa em valores 
percentuais, foi calculada por meio da divisão do número de dispositivos retidos em 
relação aos aplicados, multiplicado por 100. 
Os dispositivos avaliados foram um mini-bolus cilíndrico produzido com uso de 
cerâmica de alta densidade e um brinco auricular confeccionado a partir de 
poliuretano (Figura 2). O mini-bolus foi desenvolvido para a administração precoce 
(ex. antes do desmame) em cordeiros e para apresentarem retenção efetiva (> 98% 
após 12 meses de avaliação) em ovinos adultos, de acordo com as recomendações 
do ICAR (ICAR, 2007).  
O mini-bolus foi produzido comercialmente pela empresa Saint Gobain/Certag, 
Brasil, e apresentava as seguintes características: Peso igual a 20g, diâmetro 
externo igual a 11,2mm, comprimento igual a 57mm e densidade igual a 3,1g/cm³. 
Também um brinco auricular da marca Foking®, confeccionado em poliuretano de 
formato retangular, composto por peça macho e fêmea e com peso de 4,25g e 
comprimento x largura de 5,2mm x 1,5mm respectivamente, foi avaliado.  
O mini-bolus continha em seu interior um transponder passivo encapsulado em 
vidro, half-duplex (HDX – comunicação não simultânea entre transponder e leitor (32 
x 3,8 mm; Texas), somente leitura. O transponder operava em freqüência de 134.2 
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kHz de acordo com os padrões 11784 e 11785 da International Organization for 
Standardization (ISO) (ISO, 1996a, b). O código do transponder incluía o número da 
empresa, 400 (Certag) conferido pelo ICAR, e um número serial de 12 dígitos. 
Uma amostra de 10 bolus e brincos foram utilizados para determinar suas 
características sob condições laboratoriais, usando balança digital com precisão de 
0,2 g e paquímetro digital (Starrett®, 727). A densidade foi determinada no 
Laboratório de Física da UFPR, de acordo com o princípio de Archimedes, como 
indicado por GHIRARDI et al. (2006).  Isto foi necessário uma vez que os 
dispositivos não eram produzidos comercilamente e apresentavam variabilidade.  
Leituras foram realizadas com leitor (transceiver) estático modelo SG 1.5 
Reader (Saint Gobain®) conectado a uma antena do tipo painel (60 x 80 cm), com 
distância de leitura acima de 65 cm de acordo com as normas 11785 da ISO. O leitor 
foi usado para realizar todas as leituras de acompanhamento na fazenda e por 
ocasião do abate dos animais. O mesmo detectava e armazenava o código dos 
transponders que eram passados para uma planilha manual. O acompanhamento da 
TR do brinco era realizado no momento em que a leitura dos dispositivos eletrônicos 
foi procedida. Além da retenção dos dispositivos, a sua integridade também era 
avaliada.  
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. A 
retenção dos dispositivos de identificação foi analisada por meio do procedimento 
CATMOD do SAS levando em consideração a natureza categórica das variáveis. Em 
adição ao modelo lógico, uma análise não paramétrica (Kaplan – Meier) e testes de 
igualdade entre os estratos foram realizados para os dispositivos de identificação por 
meio do procedimento LIFETEST do SAS.  Esta análise permite que a retenção dos 
dispositivos de identificação seja comparada durante todo o período de estudo sem 
excluir dados censorados (animais que deixaram o estudo antes de perder um 
dispositivo).  
 
 
3.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao final de um ano de avaliação, 33 borregas (94,2%) dos animais inicialmente 
identificados permaneciam monitoradas. Foram registradas duas mortes ao longo do 
experimento. Nenhum dos casos foi associado à administração dos dispositivos e a 
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taxa de mortalidade média anual foi de aproximadamente 6%. Estes valores estão 
dentro da média de 05 a 08% observados na Fazenda Experimental nos últimos 
anos (comunicação pessoal). Os dados associados ao momento da aplicação 
podem ser vistos na Tabela 1. 
Não foram observadas falhas eletrônicas nos bolus aplicados que 
apresentaram 100% de capacidade de leitura. Também não foram observadas 
ranhuras, quebras ou dificuldade de leitura do número marcado nos brincos que 
comprometessem a capacidade de leitura. Dois animais apresentaram sinais de 
infecção resultantes do orifício produzido pela aplicação dos brincos que, no entanto, 
não afetaram a taxa de retenção dos mesmos. As infecções geralmente estão 
associadas à lesão no momento da aplicação e podem resultar em alargamento do 
orifício de aplicação do dispositivo e sua conseqüente perda (EDWARDS et al., 
2001). 
 
TABELA 1. Registros associados à aplicação dos dispositivos em cordeiras da raça 
Suffolk. 
      
 Tipo de dispositivo¹ 
Variáveis  B1 V1 
Animais identificados 35 35 
Idade à aplicação (dias) 77,55 ± 12,9 1 
Peso, (kg) 22,39 ± 2,57 4,5 ± 0,9 
Problemas na aplicação não houve não houve 
1Abreviações: B1, mini-bolus 20g e 57 x 11,2mm; V1, brinco auricular feito em 
poliuretano 4,25g. 
 
 
Nenhuma cordeira apresentou dificuldades para a deglutição do bolus, o que 
provavelmente esteve associado ao elevado peso dos animais no momento da 
aplicação. Os dispositivos foram administrados aos animais quando estes 
apresentavam peso médio de 22,39 ± 2,57 e idade média de 77,55 ± 12,9 dias. Com 
cordeiros da raça Manchega e Lacaune (aptidão leiteira) e Ripollesa (carne), pesos 
superiores a 9,9 e 9,3kg, respectivamente foram recomendados para aplicação 
segura de dispositivo de 20,1g (GHIRARDI et al., 2007). GARÍN et al. (2003), 
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empregando dispositivos de características semelhantes, recomendaram a aplicação 
segura dos dispositivos em cordeiros a partir de 12 kg.  
Este trabalho não objetivou avaliar a idade mínima de aplicação do dispositivo, 
o que permanece sendo objeto de pesquisas futuras. Sob condições práticas e 
considerando a perspectiva de uso de softwares de gestão, a possibilidade de 
aplicação dos dispositivos com um mês de idade, ou no mais tardar, no momento do 
desmame dos animais deve ser almejada, uma vez que os primeiros registros de 
desempenho normalmente são realizados neste momento. De outra forma, 
considerando a diferença de desempenho para as diversas raças e condições de 
manejo, a identificação dos animais com peso superior ao recomendado na literatura 
deve ser priorizada para assegurar que o procedimento transcorra sem 
complicações.  
Em razão do elevado peso dos animais no momento da aplicação, este 
procedimento foi realizado mais eficientemente por duas pessoas. CAJA et al. 
(1999) sugeriram que um único operador poderia realizar esta prática quando 
animais de peso inferior a 15kg fossem identificados. O tempo total para aplicação 
dos dispositivos foi de 40 minutos e levou em consideração o tempo para a 
contenção, aplicação, transcrição dos dados, leitura e pesagem. Assim, o tempo 
médio de aplicação por animal foi de 1min e 14s. GHIRARDI et al. (2007) reportaram 
tempo médio de 35s, incluindo o tempo de contenção e transcrição do número dos 
animais. O tempo de aplicação obtido neste trabalho foi inferior ao tempo médio 
requerido para a aplicação dos dispositivos em borregas, superior a 2 min/animal no 
projeto IDEA (RIBÓ et al., 2003). 
Na Tabela 2 pode ser observada a taxa de retenção dos dispositivos durante o 
confinamento e aos seis meses de avaliação. Não foram observadas perdas 
precoces (1 dia e 1 semana) de bolus, sugerindo que o design dos dispositivos era 
adequado.  
As cordeiras deixaram o confinamento com peso médio de 39,2 ± 4,0 kg e 
idade média de 155 dias. O tempo médio de avaliação dos dispositivos em 
confinamento foi de 70 dias O ganho médio diário nesta fase foi de 240g, o que 
esteve dentro dos valores obtidos para fêmeas em confinamento nas pesquisas 
realizadas neste mesmo Laboratório. 
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TABELA 2. Avaliação de dispositivos de identificação intra-ruminal e visual em 
cordeiras da raça Suffolk durante a fase de confinamento e aos 6 
meses.  
      
 Tipo de dispositivo 
Variáveis avaliadas B1 V1 
Durante confinamento   
Nº dispositivos administrados 35 35 
Capacidade de leitura, % 100 100 
Taxa de retenção, % 100 100 
Pastagem até 6 meses   
Nº dispositivos administrados 0 0 
Capacidade de leitura, % 100 100 
Taxa de retenção, % 100 100 
1Abreviações: B1, mini-bolus 20,0g e 57 x 11,2 mm; V1, brinco auricular feito em 
poliuretano 4,25g. 
 
 
Com base no ganho de peso dos animais pode-se inferir que os dispositivos 
não apresentaram efeito sobre a saúde e desempenho dos animais. Esta 
constatação também é embasada em estudo paralelo que foi desenvolvido, no qual 
os machos foram abatidos ao final do estudo e as características macroscópicas da 
parede do retículo não apresentavam sinais de alteração (dados não publicados), 
(Figura 3). Em outros estudos conduzidos recentemente não foram observados 
efeitos adversos dos dispositivos sobre o ganho de peso e a mortalidade em 
cordeiros (GARÍN et al., 2003; GHIRARDI et al., 2007) e cabritos (CASTRO et al., 
2004).  
 Nenhuma perda de dispositivo foi observada durante a fase de confinamento e 
a taxa de retenção de ambos os dispositivos foi de 100%, sugerindo que o peso, 
volume e a densidade dos dispositivos empregados são adequados para a 
identificação dos animais até o momento do abate (40 kg de PV). A capacidade de 
leitura também não foi alterada nesta fase.  
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FIGURA 3.  Recuperação do bolus do retículo de cordeiro Suffolk após abate e 
características macroscópicas da parede do compartimento reticular. 
 
 
Ao saírem do confinamento as cordeiras passaram a integrar o rebanho adulto 
mantido em pastagens de Tifton-85, Aruana e Hemártria. Uma semana após a saída 
dos animais do confinamento foi realizada uma leitura e não foi observada a perda 
de dispositivos em função da mudança do regime alimentar dos animais. Na 
Austrália, o Departamento de Produção Animal relatou perdas de 6 a 20% dos 
dispositivos em bovinos sob pastejo, associadas à mudanças bruscas na qualidade 
da forragem (AMLC, 1995). Também, GARÍN et al. (2005) relataram perda de 
dispositivos em ovinos associadas a alterações bruscas de alimentação.  
Aos seis meses de idade ambos os dispositivos apresentaram 100% de taxa de 
retenção e, portanto, atenderam as exigências do ICAR (≥ 99% de TR aos 6 meses). 
A capacidade de leitura estimada aos seis meses de idade também foi de 100% 
para os dois dispositivos. 
No oitavo mês após a aplicação quando os animais se encontravam em 
pastagem de Tifton-85, houve perda de um brinco auricular de uma cordeira com 60 
kg de PV. A causa real de perda do dispositivo não foi constatada, pois o mesmo 
não foi encontrado. Provavelmente a perda esteve associada ao enrosco em cerca e 
posterior quebra, isto porque a orelha não apresentava sinais de lesão e o diâmetro 
do orifício de aplicação apresentava tamanho normal. CARNÉ et al. (2009) 
sugeriram que a perda de dispositivos poderia estar associada ao desprendimento 
das peças macho e fêmea uma vez que observaram diferenças no diâmetro de 
acoplamento entre partes dos dispositivos. O ICAR prevê que a força necessária 
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para rompimento dos brincos auriculares deva ser de aproximadamente 28,5 ± 2 kg 
(ICAR, 2007). Este tipo de informação é de extrema relevância uma vez que diz 
respeito à qualidade do material de fabricação. Em nossos estudos, esta avaliação 
não foi realizada, mas é importante que seja feita por entidades de fiscalização.  
CARNÉ et al. (2009) também sugeriram que a conformação da orelha poderia 
ser o principal fator a afetar a taxa de retenção dos dispositivos visuais, contudo o 
tipo de manejo e instalação também poderiam contribuir para este fato.  
Não foram observados problemas de ranhuras, mordidas ou dificuldade de 
leitura nos brincos aplicados. GHIRARDI et al. (2007) relataram que os cordeiros 
mais velhos danificaram 1,3% dos brincos ao final da fase de confinamento (até 
24kg). A dificuldade de visualização do verdadeiro número, os erros de transcrição e 
o trabalho de coleta manual de dados feito em planilhas foram os principais 
problemas enfrentados neste trabalho e concordam com o reportado por MACHADO 
& NANTES (2004) e PINNA et al. (2006).  
Há que se considerar o fato de que os dispositivos externos estão sujeitos a 
fatores, os quais nem sempre são passiveis de controle. Além da retenção, que 
pode ser comprometida pela quebra ou perda do dispositivo, existe a possibilidade 
real de fraude nos identificadores externos sejam eles visuais ou eletrônicos. De 
outra forma, a retenção dos dispositivos intra-reticulares pode ser efetiva uma vez 
que suas características sejam adequadas. De acordo com nosso conhecimento não 
existem até o presente momento referências bibliográficas disponíveis sobre a 
retenção de dispositivos visuais para ovinos no Brasil.  
Aos 8 meses de avaliação os dispositivos visuais apresentaram taxa de 
retenção de 96,9% (Figura 4). O ICAR prevê que para ser considerado como 
dispositivo oficialmente aceito o mesmo deve apresentar taxa de retenção ≥ 98%, 12 
meses após ter sido aplicado. Por volta do 9º mês após a aplicação os animais 
foram submetidos a um procedimento reprodutivo. Parte das borregas foi 
inseminada por via transcervical e parte pela técnica de laparoscopia, após jejum 
prévio de 16 horas. Embora houvesse possibilidade de perda dos bolus por 
regurgitação associada ao esvaziamento parcial do trato e a inversão parcial e 
completa dos animais sobre a maca em função das técnicas empregadas, estas não 
foram registradas. CARNÉ et al.(2009b) relataram a perda de dispositivo por 
regurgitação em cabra da raça Boer após ter sido submetida a técnica de 
inseminação por laparoscopia.  
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 FIGURA 4. Taxa de retenção de dispositivo visual (V1 brinco auricular) e intra-
ruminal (B1 mini-bolus) em cordeiras da raça Suffolk, ao final de 12 
meses. 
 
Da mesma forma não foram observadas perdas de dispositivos visuais ou 
eletrônicos após os animais terem sido submetidos à tosquia por volta do 11º mês 
de avaliação. Esta prática pode resultar em perda de dispositivos especialmente no 
caso de animais que apresentem cobertura de lã na região da cabeça ou mesmo 
com lã em grande volume. A capacidade de leitura a longo prazo (12 meses)  dos 
diferentes dispositivos pode ser observada na Tabela 3. 
 
TABELA 3. Capacidade de leitura estimada e monitoramento dos dispositivos de 
identificação, em cordeiras da raça Suffolk, aos 12 meses.  
      
 Tipo de dispositivo¹ 
Variáveis avaliadas V1 B1 
Dispositivos aplicados, n 35 35 
Dados censorados, n2 33 33 
Número de perdas 0 1 
Falhas, n3 0 0 
Capacidade de leitura estimada, % 100 100 
1Abreviações: B1, mini-bolus 20g e 57 x 11,2mm; V1, brinco auricular feito em 
poliuretano 4,25g. 
2 Dispositivos em que falhas não foram observados durante o estudo, ou que 
deixaram o estudo antes dos 12 meses. 3 Dispositivos não lidos 
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A taxa de retenção do brinco auricular ao final da avaliação foi de 97,6% e o 
mini-bolus apresentou 100% de taxa de retenção. Em razão do baixo número de 
perdas diferenças não puderam ser estabelecidas. A C.Lt. estimada aos 12 meses 
para os dispositivos avaliados foi de100%. Em função de não terem sido registrados 
problemas que comprometessem a leitura dos dispositivos as diferenças estatísticas 
também não puderam ser estabelecidas.  
Desta forma, após 12 meses de avaliação, somente o bolus intra-ruminal 
atendeu as exigências do ICAR (≥ 98% de TR aos 12 meses) (ICAR, 2007). Isto 
reforça nosso entendimento em relação ao emprego de um duplo sistema de 
identificação. Embora tenha havido 100% de taxa de retenção do dispositivo intra-
ruminal, o emprego de um duplo sistema de identificação composto por dispositivo 
visual e intra-ruminal é importante, uma vez que dispositivos eletrônicos exigem a 
utilização de aparatos de leitura nem sempre disponíveis em todos os ambientes. De 
outra forma os dispositivos visuais, mesmo que apresentem taxas de retenção 
adequadas, não estão livres de fraudes. A utilização de ambos se justifica para 
atender as expectativas da identificação e como possibilidade de automação dos 
processos produtivos. 
 
 
3.4. CONCLUSÕES 
 
Para ovinos destinados ao abate com 40 kg e também após seis meses de 
avaliação, ambos os dispositivos utilizados apresentaram 100% de retenção e 
poderiam ser recomendados para identificação de acordo com os critérios do ICAR.  
Com 12 meses de avaliação somente o bolus intra-ruminal atendeu as 
exigências do ICAR e sua utilização pode ser recomendada para ovinos destinados 
à reposição.  
No caso dos bolus, taxas de retenção efetivas até os 6 meses são indicadores 
positivos para predizer sua retenção em ovinos adultos.  
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4.  AVALIAÇÃO DA RETENÇÃO DE BOLUS INTRA-RUMINAIS EM OVELHAS DA 
RAÇA SUFFOLK SOB MANEJO SEMI-INTENSIVO 
 
 
 
RESUMO 
 
Um rebanho de 57 ovelhas da raça Suffolk com idade média de 6 anos foi utilizado 
para avaliação do desempenho de dispositivos intra-ruminais. Três tipos de 
dispositivos compreendendo um mini-bolus B1: 21,75g, n = 21, um bolus pequeno, 
B2: 29,52g, n = 18 e um bolus padrão, B3: 74,4, n = 18) foram avaliados durante 6 
meses. Os dispositivos foram aplicados com auxilio de aplicador adaptado a cada 
tamanho de bolus. O tempo necessário para aplicação dos dispositivos após 
contenção foi avaliado. Foram procedidas leituras de 1 e 7 dias (perdas precoces), e 
mensais até o sexto mês para determinação da retenção dos dispositivos. A 
capacidade de leitura (lidos/aptos a leitura x 100) e taxa de retenção 
(retidos/aplicados x 100) foi estimada aos seis meses em conformidade com as 
recomendações do ICAR. O tempo de aplicação variou em função do dispositivo 
empregado e foi maior (P<0,05) para o bolus padrão (32,8s) quando comparado ao 
bolus pequeno (8,5s) e mini-bolus (9,2s) que não diferiram entre si (P>0,05). A taxa 
de retenção (TR) estimada ao final de seis meses também foi de 100% entre os 
bolus testados. Aos 6 meses todos os dispositivos atenderam as especificações do 
ICAR (TR > 99%). A capacidade de leitura estimada ao final de 6 meses foi de 100% 
para os dispositivos testados. Em função de não terem sido registradas perdas de 
dispositivos e/ou falhas eletrônicas, diferenças estatísticas não puderam ser 
estabelecidas. Os resultados sugerem que o peso, volume e a densidade dos bolus 
avaliados são adequados para apresentarem retenção efetiva em ovinos adultos. 
Seria importante a continuidade da avaliação até 12 meses. 
 
Palavras-chave: bolus eletrônico, capacidade de leitura, ICAR, mini-bolus, taxa de 
retenção 
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EVALUATION OF INTRA-RUMINAL BOLUS RETENTION IN SUFFOLK EWES 
MANAGED UNDER SEMI-INTENSIVE CONDITIONS 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Fitty five Suffolk ewes with from 1 to 10 years old were used to evaluate the 
performance of intra-ruminal devices. Three types of devices including a mini-bolus, 
B1: 21.75 g, n = 21, small bolus, B2: 29.52 g, n = 18 and standard bolus, B3: 74.4, n 
= 18) were evaluated for 6 months. The devices were applied with the aid of 
applicator adapted to each bolus size. The time required for application of the 
devices after containment was evaluated. Readings were performed at 1 and 7 days 
(early loss), and monthly until the sixth month to determine the retention of the 
devices. The readability (read / able to read x 100) and retention rate (retained / 
applied x 100) was estimated at six months in accordance with the recommendations 
of the ICAR. The application time varied depending on device type employed and 
was higher (P <0.05) for standard bolus (32.8 s) compared to small bolus (8.5 s) and 
mini-bolus (9.2 s) that did not differ (P> 0.05). The retention rate (RR) estimated after 
six months was also 100% between tested bolus. At 6 months all the devices met the 
specifications of the ICAR (RR > 99%). The readability estimated at the end of six 
months was 100 % for the devices tested. Because losses and failures of devices 
were not recorded, statistical differences could not be established. Results suggest 
that the weight, volume and density of the bolus evaluated are adequate to make 
effective retention by sheep. We suggest the continued evaluation of this data by 1 
year.  
 
Key words: electronic bolus, readability, ICAR, mini-bolus, retention rate 
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4.1. INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, legislações que regulamentem os sistemas de identificação e registro 
de animais vêm recebendo maior atenção uma vez que a manutenção e o acesso de 
produtos de origem animal ao mercado europeu, como é o caso da carne bovina, 
trouxe recentemente a necessidade de introdução de sistemas de identificação 
eletrônica (GERMAIN, 2005).  
Na Europa, o bolus eletrônico tem provado ser um dispositivo de identificação 
confiável e livre de fraudes para ruminantes do nascimento ao abate (CAJA et al., 
1999; FALLON, 2001; GARÍN et al., 2005) e com grande inserção em programas de 
rastreabilidade. A coleta automatizada de dados, a redução da mão-de-obra e de 
erros de identificação são fatores favoráveis ao emprego da tecnologia de 
identificação por radio freqüência (RFID). 
No país, os primeiros testes com bolus eletrônico intra-ruminal em pequenos 
ruminantes estão sendo desenvolvidos a partir do presente trabalho. A ausência de 
critérios para a identificação de rebanhos ovinos e a demanda atual por sistemas de 
identificação mais eficientes representa uma oportunidade para a inserção deste 
sistema. 
A retenção dos dispositivos nos pré-estomagos dos animais está associada em 
grande parte ao peso, volume e densidade (HASKER & BASSINGTHWAIGHTE, 
1996; CAJA et al., 1999). A facilidade de aplicação por sua vez, está relacionada à 
dimensão do bolus, em especial, o seu diâmetro (GHIRARDI et al., 2007). 
Os bolus eletrônicos produzidos pela indústria nacional ainda não foram 
avaliados quanto ao seu desempenho, embora tenham sido homologados pelo 
ICAR. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes bolus intra-ruminais quanto a sua 
facilidade de aplicação e a retenção em ovelhas da raça Suffolk criadas semi-
intensivamente. Adicionalmente, tem como objetivos validar/elencar a utilização de 
um dispositivo único para identificação de rebanhos ovinos independente de raça ou 
aptidão produtiva. 
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4.2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética para 
uso de animais da Universidade Federal do Paraná (protocolo 032/2010). Um total 
de 57 ovelhas da raça Suffolk pertencentes ao rebanho da Fazenda Experimental da 
Univerdade Federal do Paraná localizada no município de Pinhais, PR, foram 
utilizadas. Os animais utilizados tinham idade média de 6 anos e foram monitorados 
por seis meses.  
Os animais eram criados semi-intensivamente, e tinham acesso a pastagens 
perenes de Tifton-85, Aruana e Hemártria sobre-semeadas com aveia e azevém no 
período de inverno. O sistema de utilização das pastagens era o pastejo 
intermitente. Durante o terço final de gestação e durante a lactação, os animais 
foram recolhidos em aprisco suspenso coberto e suplementados com silagem de 
milho e concentrado para atender suas exigências de acordo com as 
recomendações do NRC (2007).  
Por ocasião da aplicação dos dispositivos em inicio de agosto, parte dos 
animais havia parido e estava em fase de amamentação, e parte estava em final de 
gestação. Todas as ovelhas foram submetidas a um protocolo de indução hormonal 
e inseminadas pela técnica transcervical durante o período experimental.  
Três tipos de bolus cilíndricos da marca Certag (Vinhedo, Brasil) foram 
utilizados. Os bolus foram confeccionados em material atóxico, não poroso e de alta 
densidade. As características dos dispositivos podem ser observadas na Tabela 4. O 
primeiro dispositivo (B1) foi desenvolvido para a administração precoce (ex. antes do 
desmame) em cordeiros e para apresentarem retenção efetiva (> 98%) em ovinos 
adultos de acordo com as recomendações do International Comitte on Animal 
Recording (ICAR, 2007). B2 é considerado um dispositivo pequeno e foi 
desenvolvido propriamente para teste em ovinos. O terceiro dispositivo (B3) foi um 
bolus de dimensionamento padrão para a administração em ovinos e caprinos com 
mais de 3 meses de idade de acordo com CAJA et al. (1999).  
Cada bolus continha em seu interior um transponder passivo encapsulado em 
vidro “Half-Duplex (HDX – comunicação não simultânea entre transponder e leitor) 
(32 x 3,8 mm; Texas), somente leitura. Os números de série dos transponders 
incluíam o número da empresa fabricante, (Certag, 400) e um número serial de 12 
digitos conferido pelo ICAR (ICAR, 2007) de acordo com as normas ISO 
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(International Organization for Standardization) padrão 11784 de identificação 
eletrônica (ISO, 1996a). Os transponders operavam em uma freqüência de 134.2 
kHz de acordo com o padrões 11785 da ISO, (ISO, 1996a, b).  
 
TABELA 4. Características dos dispositivos intra-ruminais utilizados na identificação 
de ovelhas da raça Suffolk.  
 
  Bolus intra-ruminal¹ 
Dimensões B1 B2 B3 
Diâmetro externo, (mm) 11,5 ± 0,07 14,76 ± 0,06 19,3 ± 0,05 
Comprimento, (mm) 58,0 ± 0,33 48,5 ± 0,09 69,8  ± 0,30 
Peso, (g) 21,65 ± 0,48 29,52 ± 0,08 74,44 ± 078 
Volume, (mL) 7 9 22 
Densidade, g(/cm³) 3,01 ± 0,02 3,02 ± 0,01 3,37 ± 0,08 
1Bolus cilíndrico confeccionado a partir de Alumina (Al2O3), contendo um 
transponder HDX encapsulado em vidro (Certag,Saint Gobain, Brasil). 
 
Em razão dos dispositivos utilizados serem prensados, uma amostra de 10 
bolus de cada tipo foi coletada com o objetivo de determinar suas características sob 
condições laboratoriais, usando uma balança digital com precisão de 0,2 g e um 
paquímetro digital (Starrett®, 727). A densidade foi determinada no Laboratório de 
Física da UFPR, de acordo com o princípio de Archimedes, como indicado por 
GHIRARDI et al. (2006). 
Os bolus foram administrados por pessoas previamente treinadas usando 
aplicadores adaptados a cada tipo de bolus. Para a administração, um assistente 
conteve cada animal lateralmente para manter a cabeça em posição natural e a 
aplicação seguiu recomendações de CAJA et al. (1999). 
Após a administração, cada bolus foi lido sob condições estáticas com o animal 
retido utilizando um transceiver (leitor) estático (SG 1.5, Saint Gobain) conectado a 
uma antena tipo painel. O tempo necessário para a aplicação dos dispositivos após 
o animal ter sido contido foi registrado para cada animal e segundo o tipo de bolus. 
Incidências associadas a aplicação foram registradas. Após a administração, todos 
os bolus foram lidos em condições estáticas com 1 dia, uma semana para 
determinar perdas precoces (GHIRARDI et al., 2006), um mês e mensalmente até o 
sexto mês.  
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69,8mm
 
 
FIGURA 5. Dispositivos (B1 mini-bolus, B2 bolus pequeno e B3 bolus padrão) e 
aplicador utilizado para identificação de ovelhas Suffolk. 
 
A taxa de retenção dos diferentes dispositivos, expressa em valores 
percentuais, foi calculada por meio da divisão do número de dispositivos retidos em 
relação aos aplicados, multiplicado por 100. A capacidade de leitura do dispositivo 
foi estimada como sendo a relação entre o número de dispositivos aptos a leitura e o 
número de dispositivos aplicados (CAJA et al., 1999; CONILL et al., 2000). 
Todos os animais que morreram ou foram abatidos durante o estudo foram 
monitorados e tiveram os dispositivos recuperados. 
Para a análise estatística, médias dos quadrados mínimos da idade e do PV na 
administração dos dispositivos foram obtidos com o procedimento GLM do SAS. O 
tempo médio para aplicação dos dispositivos foi analisado por meio do procedimento 
GLM do SAS.  
A retenção dos dispositivos e a capacidade de leitura foram analisadas por 
meio do procedimento CATMOD do SAS levando em consideração a natureza 
categórica das variáveis. Uma análise não paramétrica (Kaplan – Meier) e testes de 
igualdade entre os estratos foram realizadas para os dispositivos de identificação por 
meio do procedimento LIFETEST do SAS (SAS, 2002).  Esta análise permite que a 
retenção dos dispositivos de identificação seja comparada durante todo o período de 
estudo sem excluir dados censorados (animais que deixaram o estudo antes de 
perder um dispositivo).  
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4.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os dados associados ao momento da aplicação podem ser observados na 
Tabela 5. Aos seis meses, 56 animais (98,2%) inicialmente identificados 
permaneciam monitorados. O peso e a idade média dos animais no momento da 
aplicação não variaram (P>0,05). Na aplicação, os animais apresentavam peso 
médio de 85 kg e idade média de 6,06 anos. Dados de literatura sugeriram a 
aplicação segura do mini-bolus e bolus padrão com peso superior a 12 e 25kg, 
respectivamente (CAJA et al., 1999; GARÍN et al. 2003, 2005; GHIRARDI et al., 
2007). A recomendação de peso para aplicação do bolus de 30g não foi encontrada 
na literatura disponível.  
Em razão do elevado peso dos animais no momento da aplicação, a mesma 
transcorreu sem complicações. Ausência de problemas na aplicação dos dispositivos 
foram relatados por CAJA et al. (1999) STANFORD et al. (2001) em animais adultos 
e por GARÍN et al. (2003, 2005) e GHIRARDI et al. (2007) trabalhando com 
cordeiros, quando a dimensão do bolus foi adaptada ao tamanho dos animais.  
 
TABELA 5. Registros associados à aplicação de bolus intra-ruminais em ovelhas da 
raça Suffolk. 
 
  Bolus eletrônico¹ 
Média 
Variáveis avaliadas B1 B2 B3 
Animais identificados 
20 18 18  - 
Idade na aplicação (anos) 
5,98 ± 2,1a 6,1± 2,5a 6,1± 2,6ª 6,06 
Peso, (kg) 
80,9±11,0ª 88,7±5,8ª 86,0±8,0ª 85,07 
Tempo de aplicação, (segundos) 
9,5 ± 2,7ª 8,2± 2,0ª 32,8±6,9b 16,62 
Problemas na aplicação 
não 
houve 
não 
houve 
não 
houve - 
a,b Na linha dados com letras diferentes, diferem (P< 0,05).  
1Abreviações: B1, mini-bolus 21,6g e 57,6 x 11,5mm; B2, bolus 29,5g e 48,5 x 
14,7mm; B3, bolus padrão 74,4g e 69,8 x 19,3mm. 
 
 
Também não foram observadas alterações aparentes de comportamento ou 
injúria nos animais, após a aplicação dos três tipos de bolus, concordando com o 
fato de que estes bolus podem ser aplicados com segurança por pessoas treinadas 
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para caprinos e ovinos jovens com PV superior a 20 e 25 kg, respectivamente (CAJA 
et al., 1999). 
O tempo necessário para aplicação dos dispositivos é um indicador da 
facilidade associada ao procedimento. O tempo avaliado neste trabalho incluiu o 
tempo necessário para introdução do aplicador, aplicação e deglutição pelo animal e 
variou em função do bolus empregado. O tempo de aplicação do mini-bolus, B1 (9,5 
± 2,7s) não diferiu do tempo de aplicação do bolus pequeno, B2 (8,27 ± 2,0s). 
Ambos foram inferiores (p<0,05) quando comparados ao tempo de aplicação do 
bolus padrão B3 (32,8 ± 6,9s). O tempo de aplicação do bolus padrão foi superior ao 
reportado por CAJA et al. (1999) em um dos primeiros trabalhos com bolus intra-
ruminais no qual, utilizando um bolus de 65 g foi observado tempo de 24s para 
aplicação em ovinos a partir de 25 kg. 
No momento da aplicação do bolus padrão alguns animais expulsaram o bolus 
por uma ou mais vezes o que determinou um tempo maior para o procedimento. O 
mesmo não foi observado para os demais dispositivos (B1 e B2) que foram 
facilmente deglutidos. O diâmetro externo do bolus padrão (B3 = 19,3mm) era 
superior ao do bolus pequeno (B2 = 14,76mm) e praticamente o dobro do mini-bolus 
(B1 = 11,58mm) utilizado, e neste caso é possível que foi determinante no momento 
da sua deglutição. Trabalhando com caprinos, CARNÉ et al. (2009) reportaram 
diferenças para o número de tentativas de aplicação, que neste caso foram 
superiores para o bolus de tamanho padrão quando comparadas ao mini-bolus 
usado.  
GHIRARDI et al. (2007) sugeriram que a dimensão do bolus, em especial o seu 
diâmetro, são determinantes para a deglutição deste pelo animal determinando o 
momento de sua aplicação. Adicionalmente, pode se concluir que a dimensão do 
dispositivo utilizado influencia o tempo de aplicação independente da idade do 
animal, indicando o grau de dificuldade para deglutição do mesmo. 
Por se tratarem de animais de raça e linhagem de grande porte, foi constatado 
durante o trabalho que em animais maiores, o aplicador utilizado não atingia a base 
da língua e o bolus era liberado na região mediana da cavidade oral. Este 
procedimento pode aumentar o tempo de aplicação, uma vez que permite ao animal 
manipular facilmente o bolus em sua boca e expulsá-lo. Esta observação trouxe 
como sugestão a necessidade de adequação do tamanho do aplicador utilizado em 
função da raça e/ou categoria a ser identificada em estudos posteriores.  
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Os dados avaliados no período de estudo podem ser observados na Tabela 6. 
Nas leituras de 1 e 7 dias, perdas precoces não foram observadas em função do tipo 
de dispositivo empregado. Retenções efetivas (100%) com 1 dia e uma semana 
após a aplicação são indicativos do adequado dimensionamento dos dispositivos. 
Na literatura, perdas por regurgitação foram relatadas especialmente quando a 
densidade dos dispositivos aplicados foi reduzida (inferior a 3g/cm³) (GARÍN et al., 
2003, 2005; GHIRARDI et al., 2007). Por se tratar de um dispositivo não afixado a 
perda via oral associada ao fenômeno de remastigação do bolo alimentar é possível 
caso a densidade do bolus seja inferior à do alimento. De outra forma, mesmo que a 
densidade seja adequada isto também será possível caso o volume do dispositivo 
seja incompatível. 
 
TABELA 6. Capacidade de leitura estimada e monitoramento dos dispositivos 
aplicados em ovelhas da raça Suffolk ao final de seis meses. 
 
  Bolus intra-ruminal¹ 
Total Variáveis avaliadas B1 B2 B3 
Dispositivos aplicados 20 18 18 57 
Dados censorados, n2 20 18 17 56 
Número de perdas 0 0 0 0 
Falhas, n3 0 0 0 0 
Capac. de leitura estimada, % 100 100 100 100 
1Abreviações: B1, mini-bolus 21,6g e 57,6 x 11,5mm; B2, bolus 29,52g e 48,6 x 
15,04mm; B3, bolus padrão 74,4g e 69,6 x 19,35mm. 
2Dispositivos em que falhas não foram observados durante o estudo, ou que 
deixaram o estudo antes dos 6 meses. 
3 Dispositivos não lidos 
 
 
Com 1mês de avaliação nenhum dispositivo foi perdido e a taxa de retenção 
média foi de 100%. Também não foram observadas falhas eletrônicas ou outro 
problema que comprometesse a identificação do número dos transponders, e, assim 
a capacidade de leitura estimada entre os dispositivos foi de 100%. Falhas 
eletrônicas de 0,1 a 4% (caprinos) e 0.004 a 0,28% (ovinos) foram reportadas no 
projeto IDEA (RIBÓ et al., 2002). A ausência de falhas observada no presente 
estudo está de acordo com os valores (<0,01%) reportados por outros autores 
(RIBÓ, 1996, CAJA et al., 1999). 
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A dieta dos animais é um fator extrínseco que pode afetar a retenção dos 
bolus. Perdas de dispositivos em bovinos e ovinos estiveram associadas à 
mudanças bruscas na alimentação (AMLC, 1995; GARÍN et al., 2005). Nos estudos 
conduzidos na Europa, a maioria das perdas de dispositivos ocorreu em caprinos 
leiteiros manejados sob condições intensivas, com dietas baseadas em concentrado 
(MAPA, 2002; JRC, 2003). Apesar da variação na dieta dos animais e da inclusão de 
concentrado não foi observado efeito desta sobre a retenção dos dispositivos no 
presente estudo. A taxa de retenção dos dispositivos ao longo do estudo é 
apresentada na Figura 5. 
Durante o estudo aproximadamente 5% dos animais perderam o brinco 
auricular utilizado para controle da fazenda. Nestas ocasiões, a reidentificação do 
animal com o número correto do brinco foi possível mediante leitura eletrônica do 
bolus.  
FIGURA 6. Retenção de dispositivos intra-ruminais (B1 mini-bolus, B2 bolus 
pequeno, B3 bolus padrão) em ovelhas da raça Suffolk aos seis meses 
de avaliação.  
 
O uso de animais em programas reprodutivos, especialmente em técnicas que 
envolvam a manipulação do animal, pode representar uma possibilidade real de 
perda de dispositivos. Por volta do 4º mês após a aplicação, os animais foram 
submetidos a um protocolo de inseminação artificial por via transcervical, após jejum 
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prévio de 16 horas. Embora houvesse possibilidade de perdas dos bolus por 
regurgitação associada ao esvaziamento parcial do trato estas não foram 
registradas.  
Aos seis meses de idade nenhuma perda de dispositivo foi registrada. A taxa 
de retenção não variou em função do tipo de bolus utilizado e sugere que a 
variabilidade em relação ao peso e volume dos dispositivos foi compensada por uma 
densidade adequada.  
No caso do mini-bolus e do bolus pequeno (B1 e B2) que apresentavam 
densidades semelhantes (3,01 e 3,02g/cm³, respectivamente) os resultados obtidos 
são importantes. Isto porque uma vez que haja aumento no volume dos dispositivos 
este deve ser acompanhado pela elevação do peso para que a retenção seja efetiva 
(GHIRARDI et al., 2006). Os autores sugeriram que poucos dispositivos de baixo 
peso (mini-bolus) poderiam atingir retenção superior a 99,5% com densidade inferior 
a 3. Esta afirmação foi baseada em uma análise de regressão realizada com o 
objetivo de predizer a taxa de retenção dos dispositivos baseado em suas 
características físicas. 
Ao final de 6 meses de avaliação todos os dispositivos apresentaram 100% de 
retenção e desta maneira atenderam as exigências do ICAR (≥ 99% de TR aos 6 
meses). A capacidade de leitura estimada para os diferentes bolus avaliados foi de 
100%. Em razão de não terem sido observadas perdas ou falhas de dispositivos, 
diferenças estatísticas não puderam ser estabelecidas para as variáveis acima 
mencionadas. Os resultados obtidos com os bolus utilizados, em seu primeiro 
trabalho de avaliação os configuram como dispositivos promissores para emprego 
na identificação de ovinos.  
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4.4. CONCLUSÕES 
 
As características físicas dos dispositivos empregados são adequadas para 
retenção efetiva nos pré-estomagos dos animais.  
 O diâmetro dos dispositivos influenciou o tempo de aplicação e é indicador do 
grau de dificuldade da aplicação. 
Práticas pertinentes a um sistema semi-intensivo de manejo não afetaram a 
retenção dos dispositivos. Ficou evidente que a adequação das características dos 
dispositivos tem maior impacto sobre sua retenção nos pré-estomagos do que o 
manejo do animal. 
A opção por um dos dispositivos testados neste trabalho deve envolver a 
avaliação da idade mínima de aplicação, eficiência de leitura dinâmica à campo e o 
custo unitário dos dispositivos.  
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5.  AVALIAÇÃO DA RETENÇÃO DE BOLUS INTRA-RUMINAIS EM OVELHAS DA 
RAÇA ILE DE FRANCE MANEJADAS SEMI-INTENSIVAMENTE 
 
 
 
RESUMO 
 
 
Um rebanho de 127 ovelhas da raça Ile de France com idade média de 3 anos e 4 
meses foram utilizadas para avaliação da retenção de dispositivos de identificação. 
Três tipos de bolus intra-ruminais compreendendo: (mini-bolus, B1: 21,65g, n = 43; 
bolus pequeno, B2: 40,23g, n = 42 e bolus padrão, B3: 74,4, n = 42) foram avaliados 
durante 6 meses. Os dispositivos foram aplicados com auxilio de aplicador adaptado 
a cada tamanho de bolus. Foram procedidas leituras de 1 e 7 dias (perdas 
precoces), e mensais até o sexto mês para determinação capacidade de leitura e 
taxa de retenção dos dispositivos. A capacidade de leitura (lidos/aptos a leitura x 
100) e taxa de retenção (retidos/aplicados x 100) foram estimadas aos seis meses 
em conformidade com as recomendações do ICAR. Um mini-bolus retido apresentou 
uma falha eletrônica aos dois meses após aplicação. Ao final de 6 meses a 
capacidade de leitura do mini-bolus foi de 96,9% enquanto que para o bolus 
pequeno e padrão esta foi de 100%. A taxa de retenção estimada ao final de seis 
meses foi de 100% para todos os bolus testados. Em função de não terem sido 
registradas perdas ou falhas de dispositivos diferenças estatísticas não puderam ser 
estabelecidas para as variáveis avaliadas. Aos 6 meses todos os dispositivos 
atenderam as especificações do ICAR (TR > 99%). Todos os bolus avaliados 
provaram ser altamente eficientes e podem ser recomendados para a utilização em 
ovinos adultos.  
 
Palavras chave: bolus eletrônico, capacidade de leitura, ICAR, identificação animal, 
taxa de retenção 
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EVALUATION OF INTRA-RUMINAL BOLUS RETENTION IN ILE DE FRANCE 
EWES MANAGED UNDER SEMI-INTENSIVE CONDITIONS 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
A flock of 127 Ile de France ewes with an average age of 3 years and 4 months were 
used to assess the retention of identifiers. Three types of intra-ruminal bolus 
comprising: (mini-bolus, B1: 21.65 g, n = 43; small bolus, B2: 40.23 g, n = 42 and 
standard bolus, B3: 74.4, n = 42) were evaluated during 6 months. The devices were 
applied with the aid of applicator adapted to each bolus size. Readings were 
performed at 1 and 7 days (early loss), and monthly until the sixth month to 
determine readability and retention rate of the devices. The readability (read / able to 
read x 100) and retention rate (retained / applied x 100) were estimated to six months 
in accordance with the recommendations of the ICAR. A mini-bolus showed an 
electronic failure at two months after application. At the end of six months the 
readability of mini-bolus was 96.9% while for small and standard bolus was 100%. 
The estimated retention rate after six months was 100% for all tested bolus. Because 
they have not been registered losses or failures of devices statistical differences 
could not be set for the variables evaluated. At 6 months all the devices met the 
specifications of the ICAR (RR > 99%). All bolus evaluated proved to be highly 
efficient and can be recommended for use in adult sheep.  
 
Key words: electronic bolus, readability, ICAR, animal identification, retention rate 
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5.1. INTRODUÇÃO 
 
Em anos recentes, especialmente na Europa, diferentes dispositivos RFID 
foram testados com o objetivo de identificar eletronicamente ruminantes domésticos. 
Estes incluem os transponders injetáveis (LAMBOOIJ et al., 1999), brincos 
auriculares (CARNÉ et al., 2009), coleiras de perna (CARNÉ et al., 2009b) e bolus 
intra-ruminais (CAJA et al., 1999; JRC, 2003). 
Entre os diversos dispositivos disponíveis para identificação eletrônica de 
animais, os bolus intra-ruminais são os únicos projetados exclusivamente para 
ruminantes. Os dispositivos têm mostrado serem altamente eficientes (eficácia 
>99%), livres de fraudes e de fácil aplicação e recuperação, o que os tornam 
adequados para a identificação permanente de ruminantes (CAJA et al., 1999; 
LAMBOOIJ et al., 1999; FALLON, 2001). Outra vantagem adicional está associada a 
sua inocuidade para a cadeia alimentar, o que é de grande relevância para aplicação 
em sistemas de rastreabilidade (CARNÉ et al., 2009b). 
É necessário ressaltar que a retenção dos dispositivos nos pré-estômagos dos 
ruminantes varia de acordo com suas características físicas (peso, volume e 
densidade), espécie e idade dos animais a serem identificados (RIBÓ et al.,1994; 
GHIRARDI et al., 2006, 2007; GARÍN et al., 2005). Características extrínsecas aos 
dispositivos, tais como, o tipo de manejo à que os animais são submetidos, não 
foram propriamente avaliados em literatura.  
Os dispositivos intra-ruminais produzidos pela indústria nacional, ainda não 
foram avaliados quanto ao seu desempenho, embora tenham sido homologados 
pelo ICAR. Objetivou-se com este trabalho avaliar a retenção de três diferentes 
bolus-intra-ruminais aplicados em ovinos da raça Ile de France manejados em 
sistema semi-intensivo. Adicionalmente, tem como objetivos validar/elencar a 
utilização de um dispositivo único para identificação de rebanhos ovinos 
independente de raça ou aptidão produtiva. 
 
 
5.2. MATERIAL E MÉTODOS 
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Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética para 
uso de animais da Universidade Federal do Paraná (protocolo 032/2010). Foram 
utilizados 127 ovinos da raça Ile de France pertencentes ao rebanho da Fazenda 
Tangará localizada no município de Reserva, PR. Os animais que entraram no 
estudo tinham idade média de 3,43 anos e peso médio de 62,7kg e foram 
monitorados por seis meses.  
Os animais eram criados semi-intensivamente e tinham acesso a pastagens 
perenes de Aruana e Tifton-85 sobre-semeadas com aveia e azevém no período de 
inverno. O sistema de utilização das pastagens era o intermitente. Durante a fase 
final de gestação e lactação os animais eram recolhidos em aprisco suspenso 
coberto e suplementados com silagem de milho e concentrado de modo a atender 
suas exigências nutricionais de acordo com as recomendações do NRC (2007). 
Por ocasião da aplicação dos dispositivos em início de julho, a maioria dos 
animais havia parido e estava amamentando. Todos os animais foram submetidos à 
inseminação artificial transcervical durante o período de avaliação. 
Animais com presença de defeitos genéticos, baixo desempenho ou doenças 
eram descartados sempre que necessário, uma vez que a fazenda mantinha um 
rigoroso programa de seleção de animais para produção.  
Três tipos de bolus cilíndricos totalizando 127 dispositivos confeccionados a 
partir de alumina (Al2o3) e variando em dimensão, peso, diâmetro externo (d.e.) x 
comprimento (c) e volume foram utilizados (Tabela 7). Os bolus, produzidos pela 
empresa Saint Gobain (Certag, Vinhedo, Brasil), foram confeccionados em material 
atóxico, não poroso e de alta densidade. O primeiro dispositivo (B1), um mini-bolus 
foi desenvolvido para a administração precoce (ex. antes do desmame) em cordeiros 
e para apresentarem retenção efetiva (> 98%) em ovinos adultos de acordo com as 
recomendações do International Comitte on Animal Recording (ICAR, 2007). B2 
pode ser classificado como um bolus pequeno, desenhado propriamente pela 
indústria para ser avaliado com ovinos. O terceiro dispositivo foi um bolus de 
dimensionamento padrão para a administração em ovinos e caprinos com mais de 3 
meses de idade de acordo com CAJA et al. (1999).  
Cada bolus continha em seu interior um transponder passivo encapsulado em 
vidro “Half-Duplex (HDX – comunicação não simultânea entre transponder e leitor) 
(32 x 3,8 mm; Texas), somente leitura. Os números de série dos transponders 
incluíam o número da empresa fabricante, (Certag, 400) e um número serial de 12 
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digitos conferido pelo ICAR (ICAR, 2007) de acordo com as normas ISO 
(International Organization for Standardization) padrão 11784 de identificação 
eletrônica (ISO, 1996a). Os transponders operavam em uma freqüência de 134.2 
kHz de acordo com o padrão 11785 da ISO, (ISO, 1996a, b).  
 
TABELA 7. Características dos dispositivos intra-ruminais utilizados na identificação 
de ovelhas da raça Ile de France.  
 
  Bolus intra-ruminal¹ 
Dimensões B1 B2 B3 
Diâmetro externo, (mm) 11,5 ± 0,07 15,9 ± 0,02 19,3 ± 0,05 
Comprimento, (mm) 58,0 ± 0,33 55,3 ± 0,11 69,8  ± 0,30 
Peso, (g) 21,65 ± 0,48 40,23 ± 0,12 74,44 ± 078 
Volume, (mL) 7 12,5 22 
Densidade, (g/cm³) 3,01 ± 0,02 3,02 ± 0,01 3,37 ± 0,08 
1Bolus cilíndrico confeccionado a partir de Alumina (Al2O3), contendo um 
transponder HDX encapsulado em vidro (Certag,Saint Gobain, Brasil). 
 
Por se tratarem de dispositivos não produzidos comercialmente, uma amostra 
de 10 bolus de cada tipo foi coletada com o objetivo de determinar suas 
características sob condições laboratoriais, usando uma balança digital com 
precisão de 0,2 g e um paquímetro digital da marca Starrett®, 727. A densidade foi 
determinada no Laboratório de Física da UFPR, de acordo com o princípio de 
Archimedes, como indicado por GHIRARDI et al. (2006). 
Os bolus foram administrados por pessoas previamente treinadas usando 
aplicadores adaptados a cada tipo de bolus. Para a administração, um assistente 
conteve cada animal lateralmente para manter a cabeça em posição natural. O 
aplicador era direcionado frontalmente à base da cavidade oro-faríngeana e então o 
bolus era liberado com uma leve pressão do aplicador para estimular o reflexo de 
deglutição como indicado por CAJA et al.(1999).  
No momento da aplicação dos dispositivos, idade e peso de cada animal foram 
registrados. Imediatamente após, cada bolus foi lido com o animal imobilizado, 
utilizando um transceiver (leitor) estático (SG 1.5, Saint Gobain) conectado a uma 
antena tipo painel (Figura 7). Após a implantação, todos os bolus foram lidos em 
condições estáticas com 1 dia, 1 semana, 1 mês e posteriormente em leituras a 
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cada 30 dias até o 6º mês para determinar a capacidade de leitura. Ocorrências 
associadas a aplicação foram registradas.  
69,8mm
B2B3
B1
 
FIGURA 7.  Dispositivos intra-ruminais (B1 mini-bolus, B2 bolus pequeno e B3 
  bolus padrão) e leitura estática em ovelhas da raça Ile de France. 
 
A taxa de retenção dos diferentes dispositivos expressa em valores percentuais 
foi calculada por meio da divisão do número de dispositivos retidos em relação aos 
aplicados, multiplicado por 100. A capacidade de leitura do dispositivo foi estimada 
como sendo a relação entre o número de dispositivos aptos à leitura e o número de 
dispositivos aplicados (CAJA et al., 1999; CONILL et al., 2000). Todos os animais 
que morreram ou foram abatidos durante o estudo foram monitorados e tiveram os 
dispositivos recuperados. 
Para a análise estatística, médias dos quadrados mínimos da idade e do PV na 
administração dos dispositivos foram obtidos com o procedimento GLM do SAS.  
A retenção dos dispositivos e a capacidade de leitura foram analisadas por 
meio do procedimento CATMOD do SAS levando em consideração a natureza 
categórica das variáveis. Uma análise não paramétrica (Kaplan – Meier) e testes de 
igualdade entre os estratos foram realizadas para os dispositivos de identificação por 
meio do procedimento LIFETEST do SAS (SAS, 2002).  Esta análise permite que a 
retenção dos dispositivos de identificação seja comparada durante todo o período de 
estudo sem excluir dados censorados (animais que deixaram o estudo antes de 
perder um dispositivo).  
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5.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os registros associados a aplicação dos dispositivos podem ser observados na 
Tabela 8. Ao final do estudo, 121 animais (95,2%) permaneciam sendo monitorados. 
Seis borregas nascidas em 2009 foram descartadas em função do baixo peso 
apresentado no momento em que os animais foram submetidos ao protocolo de 
inseminação artificial. Não foram registradas mortes de animais durante o estudo.  
O peso e a idade média dos animais no momento da aplicação não variaram 
(P>0,05) em função do dispositivo aplicado. Os animais apresentavam peso médio 
de 62,8 kg e 3 anos e 5 meses. Dados de literatura sugeriram a aplicação segura do 
mini-bolus e bolus padrão com peso superior 12 e 25kg respectivamente (CAJA et 
al., 1999; GARÍN et al. 2003, 2005; GHIRARDI et al., 2007). A recomendação de 
peso para aplicação do bolus de 40g não foi encontrada na literatura disponível.  
 
TABELA 8. Registros associados à aplicação de bolus intra-ruminais em ovelhas da 
raça Ile de France. 
  Bolus intra-ruminal¹ 
Média 
Variáveis avaliadas B1 B2 B3 
Animais identificados 
42 42 43  - 
Idade na aplicação (anos) 
 3,09 ± 1,9ª 3,76 ±1,9ª 3,45± 1,5ª 3,43 
Peso médio, (kg) 
62,4± 17,1ª 63,3± 5,4ª 62,6±10,9ª 62,76 
Problemas na aplicação 
não 
houve não houve 
não 
 houve - 
a,b Na linha dados com letras diferentes, diferem (P< 0,05).  
1Abreviações: B1, mini-bolus 21,6g e 57,6 x 11,5mm; B2, bolus pequeno, 40,2g e 
55,3 x 15,9mm; B3, bolus padrão 74,4g e 69,8 x 19,3mm. 
 
 
 Uma ovelha de 3 anos de idade e pesando 85kg apresentou problemas no 
momento da aplicação. Imediatamente após a aplicação de um bolus de 40g (B2) o 
animal apresentou sinais de ataxia e houve necessidade de auxilio para expulsão do 
bolus. O animal permaneceu em observação por alguns minutos e constatada a sua 
recuperação o dispositivo foi reaplicado sem problemas. Na literatura, casos de 
bloqueio de dispositivos no esôfago em que houve necessidade de massagem para 
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expulsão do bolus foram reportados especialmente em estudos para a determinação 
da idade mínima de aplicação (GHIRARDI et al., 2007; CARNÉ et al., 2009).  
Em razão do elevado peso dos animais no momento da aplicação 
(aproximadamente 60kg) não foram observados problemas maiores na aplicação. 
Ausência de problemas na aplicação dos dispositivos foram relatados por CAJA et 
al. (1999) STANFORD et al. (2001) em animais adultos e por GARÍN et al.(2003, 
2005) e GHIRARDI et al. (2007) trabalhando com cordeiros quando a dimensão do 
bolus foi adaptada ao tamanho dos animais. Usando um bolus padrão de 65g 
(66mm d.e. x 20mm c), CAJA et al. (1999) recomendou que o peso deveria ser 
superior a 25kg para aplicação segura em cordeiros. 
Aproximadamente 3,5% dos dados digitados na planilha no momento da 
aplicação não eram condizentes com os da leitura de 1 dia. Estes valores são 
superiores aos reportados por GHIRARDI et al. (2006) (1,6%). Isto se deveu na 
maioria dos casos em razão de erros de interpretação do número do brinco utilizado 
para controle do rebanho. 
Não foram observadas perdas precoces (1dia a 1 semana) para nenhum dos 
dispositivos utilizados (Tabela 9). Isto reforça a idéia de que as características dos 
mesmos eram adequadas e que as suas taxas de retenção poderiam ser mantidas 
ao longo do tempo. Em função do tamanho dos dispositivos avaliados, a 
inadequação de suas características poderia levar a perdas particularmente por 
regurgitação (CAJA et al., 1999; GARÍN et al., 2005).  
 
TABELA 9. Capacidade de leitura estimada e monitoramento dos dispositivos 
aplicados em ovelhas da raça Ile de France ao final de seis meses. 
 
  Bolus intra-ruminal¹ 
Total Variáveis avaliadas B1 B2 B3 
Dispositivos aplicados 
42 43 42 127 
Dados censorados, n2 
39 41 42 122 
Número de perdas 
0 0 0 0 
Falhas, n3 
1 0 0 1 
Capac. de leitura estimada, % 
97,4 100 100 99,1 
1Abreviações: B1, mini-bolus 21,6g e 57,6 x 11,5mm; B2, bolus pequeno, 40,2g e 
55,3 x 15,9mm; B3, bolus padrão 74,4g e 69,6 x 19,35mm. 
2Dispositivos em que falhas não foram observados durante o estudo, ou que 
deixaram o estudo antes dos 6 meses. 3 Dispositivos não lidos 
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Na leitura de 2 meses após a aplicação não foi possível a leitura eletrônica de 
uma ovelha identificada com um mini-bolus. A identificação do tipo de bolus com que 
o animal havia sido identificado foi possível uma vez que os animais possuíam 
brincos. Após ser submetida a um exame radiográfico (Raios-X) realizado no 
Laboratório de Radiologia da UFPR, foi constatada a presença do dispositivo no 
retículo do animal (Figura 8). Neste caso, pode ser considerado que houve falha 
eletrônica do dispositivo. O percentual de falhas eletrônicas observadas neste 
estudo (0,78%) foi superior aos valores de 0.004 a 0,28% observados para ovinos no 
projeto IDEA (RIBÓ et al., 2002).  
Como conseqüência, a taxa de retenção do dispositivo não foi alterada. Esta 
particularidade inerente à pesquisa e que permitiu este tipo de avaliação é 
importante uma vez que, se desconsiderada, poderia comprometer os resultados. 
Assim, deve se afirmar que as características dos dispositivos avaliadas (peso, 
volume e conformação) não afetaram a sua retenção nos pré-estômagos dos 
animais. 
 
FIGURA 8. Imagem radiográfica (Raios-X) de um mini-bolus localizado no retículo de 
uma ovelha da raça Ile de France. 
 
 A elevada perda de dispositivos visuais empregados afetava o manejo da 
fazenda na qual foi realizado o ensaio. No momento da aplicação 15 animais 
(11,8%) estavam sem brinco. Durante o período de avaliação aproximadamente 13 
animais (10,23%) perderam os brincos. A maioria dos animais que perderam os 
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brincos eram animais acima de 2 anos, sugerindo que os dispositivos visuais não 
possibilitam a identificação do animal durante toda sua vida.  
Dentre os efeitos não associados aos dispositivos e que podem afetar a sua 
retenção nos pré-estomagos está a dieta dos animais. Perdas de dispositivos em 
bovinos e ovinos estiveram associadas a mudanças bruscas na alimentação (AMLC, 
1995; GARÍN et al., 2005). Apesar da variação na dieta dos animais e da inclusão de 
concentrado não foi observado efeito desta sobre a retenção dos dispositivos.  
Outro fator extrínseco que pode afetar a retenção dos dispositivos é a 
manipulação não convencional dos animais a exemplo dos protocolos reprodutivos. 
Durante o período de avaliação os animais da propriedade fizeram parte de um 
protocolo reprodutivo e foram inseminados por via transcervical. Na leitura mensal 
posterior à realização da prática não foi constatada a perda de dispositivos. A 
constatação é importante uma vez que este tipo de técnica vem sendo empregada 
com maior freqüência nos rebanhos ovinos.  
Aos seis meses de idade os dispositivos testados apresentaram 100% de taxa 
de retenção (Figura 9). Esta observação indica que a variabilidade em relação ao 
peso e volume dos dispositivos foi compensada pela densidade adequada (igual a 
3,37g/cm³). Diferenças estatísticas não puderam ser estabelecidas em função de 
não terem sido registradas perdas.  
 
FIGURA 9. Taxa de retenção de dispositivos intra-ruminais (B1 mini-bolus, B2 bolus 
pequeno, B3 bolus padrão) em ovelhas da raça Ile de France aos seis 
meses de avaliação.  
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Os resultados obtidos para o mini-bolus e o bolus padrão estão de acordo com 
os reportados com ovinos adultos (GHIRARDI et al., 2006). Em relação ao bolus 
pequeno (B2) não foram encontrados na literatura trabalhos avaliando dispositivo 
semelhante em ovinos. Os resultados obtidos com este bolus o configuram como 
dispositivo promissor para emprego na identificação de ovinos.  
Em razão da não identificação do código do transponder que apresentou uma 
falha eletrônica (B1), a capacidade de leitura estimada ao final de seis meses 
(97,9%) e para os demais dispositivos não foi alterada (100%). A intensidade com 
que as falhas eletrônicas com cada tipo de dispositivo ocorrem não tem sido relatada 
na literatura, mas a nosso ver merece constatação, pois pode estar associada ao 
tipo de material utilizado para o encapsulamento. Semelhante à taxa de retenção, a 
pequena variabilidade observada para esta variável não permitiu que diferenças 
estatísticas fossem estabelecidas.  
 
 
5.4.  CONCLUSÕES 
 
As características físicas dos dispositivos empregados são adequadas para 
retenção efetiva nos pré-estômagos dos ovinos.  
A taxa de retenção é um indicador de adequação destas características; no 
entanto, em condições práticas, pode se concluir que para o produtor de ovinos a 
capacidade de leitura é o critério de avaliação mais importante 
Práticas pertinentes a um sistema semi-intensivo de manejo não afetaram a 
retenção dos dispositivos. Como conseqüência fica evidente que a adequação das 
características dos dispositivos tem maior impacto sobre sua retenção nos pré-
estômagos. 
A opção por um dos dispositivos testados neste trabalho deve envolver uma 
análise mais criteriosa, a exemplo de uma avaliação da idade mínima de aplicação, 
eficiência de leitura dinâmica a campo e o custo unitário dos dispositivos.  
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6. AVALIAÇÃO DE DUPLO SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO EM CORDEIRAS DA 
RAÇA ILE DE FRANCE DESTINADOS À REPOSIÇÃO 
 
 
 
RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo avaliar em experimento dois dispositivos 
eletrônicos intra-reticulares e um brinco auricular em cordeiras da raça Ile de France 
destinadas a reposição. Um mini-bolus (21,65g, n = 23), um bolus pequeno, (29,52g, 
n = 19) e um brinco auricular, (5,2g, n = 42) foram avaliados durante 06 meses. O 
brinco foi aplicado quando os animais tinham um dia de vida e os dispositivos 
eletrônicos quando os animais tinham em média 24,2 kg e 86 dias de idade. O 
tempo necessário para aplicação dos dispositivos foi determinado. Para todos os 
dispositivos foram procedidas leituras de 1 e 7 dias (perdas precoces), e mensais 
para determinação da retenção dos dispositivos e capacidade de leitura. A 
capacidade de leitura (lidos/aptos a leitura x 100) e taxa de retenção 
(retidos/aplicados x 100) foram estimadas aos seis meses em conformidade com as 
recomendações do ICAR. O tempo de aplicação dos bolus variou em função do 
dispositivo utilizado. O tempo necessário para aplicação do mini-bolus (6,34 ± 2,36s) 
foi superior (P<0,05) ao tempo de aplicação do bolus pequeno (4,57 ± 1,83), 
sugerindo que o comprimento foi determinante. Ao final de 06 meses a taxa de 
retenção (TR) do brinco auricular foi de 94,5% sendo que os bolus apresentaram 
100%. A capacidade de leitura estimada aos seis meses para todos os dispositivos 
avaliados foi de 100%. Em razão do baixo número de perdas e/ou falhas dos 
dispositivos, diferenças estatísticas não puderam ser estabelecidas. Aos 6 meses 
somente os bolus atenderam as especificações do ICAR. Em conclusão, tanto o 
mini-bolus quanto o bolus pequeno provaram ser altamente eficientes e podem ser 
recomendados para a utilização em ovinos destinados à reposição. A confirmação 
destes resultados com 1 ano de avaliação é importante. Mais pesquisas com 
dispositivos visuais deverão ser realizadas em maior número de animais para a 
confirmação dos resultados do presente estudo. 
 
Palavras-chave: bolus intra-ruminal, brinco auricular, capacidade de leitura, ICAR, 
mini-bolus, taxa de retenção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
73 
EVALUATION OF A DOUBLE ANIMAL IDENTIFICATION SYSTEM IN ILE DE 
FRANCE LAMBS INTENDED FOR REPLACEMENT 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
This study aimed to evaluate in experiment two electronic intra-ruminal devices and 
an ear tag in Ile de France lambs intended to replacement. A mini-bolus (21.65 g, n = 
23), a small bolus (29.52 g, n = 19) and an ear tag (5.2 g, n = 42) were evaluated 
over 06 months. The ear tag was applied when the animals had one day of life and 
the electronic devices when the animals had on average 24.2 kg and 86 days old. 
The time required for administration of the devices was determined. For all the 
devices were performed readings of 1 and 7 days (early loss), and monthly to 
determine the retention of the devices and readability. The ability to read (read / able 
to read x 100) and retention rate (retained / applied x 100) were estimated to six 
months in accordance with the recommendations of the ICAR. The application time 
of the bolus varied depending on the device. The time required for application of 
mini-bolus (6.34 ± 2.36 s) was higher (P <0.05) as the time of application of small 
boluses (4.57 ± 1.83), suggesting that the length was a determinant. At the end of 06 
months the retention rate (RR) of the ear tag was 94.5% and that the bolus had 
100%. The readability estimated at six months for all devices assessed was 100%. 
Due to the low number of losses and / or failures of the devices, statistical differences 
could not be established. At 6 months only the bolus met the specifications of the 
ICAR. In conclusion, both the mini-bolus as small boluses proved to be highly 
efficient and can be recommended for use in sheep for the replacement. 
Confirmation of these results with 1 year of assessment is important. Further 
research with visual devices shall be undertaken in larger number of animals to 
confirm the results of this study. 
 
Key words: intra-reticular bolus, ear tag, readability, ICAR, mini-bolus, retention rate 
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6.1. INTRODUÇÃO 
 
A identificação precoce dos animais deve ser vista como importante ferramenta 
de controle do rebanho bem como de operacionalização do manejo animal. Além 
disto, espera-se que os dispositivos empregados apresentem elevada taxa de 
retenção ao longo da vida do animal, dispensando eventuais reidentificações. 
Os bolus eletrônicos foram confeccionados para serem retidos nos pré-
estômagos dos ruminantes. Um dos principais objetivos do design dos dispositivos é 
o de elevar a sua taxa de retenção (HASKER & BASSINGTHWAIGHTE, 1996) e 
reduzir o seu tamanho para possibilitar aplicações em idades precoces (GARÍN et 
al., 2005). 
Nos primeiros trabalhos com ovinos foram reportadas taxas de retenção de 
100% com a utilização de bolus cerâmicos de 65g (CAJA et al.,1999). No entanto 
em função das dimensões do dispositivo, a aplicação somente era possível para 
cordeiros com PV superior a 25 kg. Esta constatação levou ao desenvolvimento e 
teste de dispositivos de menor peso 20g para possibilitar a aplicação em animais de 
peso inferior (GARÍN, 2002 e GARÍN et al., 2005). GHIRARDI et al. (2007) 
trabalhando com cordeiros obtiveram 100% de retenção com dispositivos de 20,1g e 
recomendaram a aplicação segura dos mesmos em animais com peso superior a 
10kg. 
Na literatura, dispositivos com peso aproximado de 30g (20 mL volume) 
trouxeram taxas de retenção variando de 50 a 59% (RIBÓ et al., 1994; GHIRARDI et 
al., 2007). Para dispositivos visuais, o período de avaliação considerado é baixo e os 
valores de retenção variam de 88 a 96% (CONILL et al., 2002; CAJA et al., 2004). 
Para as condições nacionais não foram reportados trabalhos para avaliação de 
sistemas de identificação em ovinos. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar o desempenho em médio prazo 
de um dispositivo visual e dois dispositivos intra-reticulares em cordeiras da raça Ile 
de France destinados a compor um duplo sistema de identificação segundo as 
recomendações do ICAR. 
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6.2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética para 
uso de animais da Universidade Federal do Paraná (protocolo 032/2010). Foram 
usadas 42 cordeiras da raça Ile de France pertencentes ao rebanho da Fazenda 
Tangará, localizada no município de Reserva, Paraná.  
Por ocasião do nascimento, as cordeiras foram pesadas, tiveram seu umbigo 
desinfetado (solução de Iodo a 10%), e foram identificadas na orelha esquerda com 
o brinco plástico (V1) normalmente utilizada para a identificação do rebanho. Nas 
primeiras semanas de vida as cordeiras permaneciam com suas mães em aprisco 
suspenso e tinham acesso a suplemento concentrado fornecido ad libitum em creep 
feeding (18% PB e 72% de NDT). Posteriormente, estas foram conduzidas 
juntamente com suas mães à pastagem de Azevém durante o dia e recolhidas à 
noite onde eram suplementadas com silagem e ração até o momento do desmame.  
Na Fazenda Tangará o desmame dos animais era realizado quando estes 
tinham aproximadamente 20 kg. No momento da aplicação dos bolus parte dos 
animais havia sido desmamada. Quando os animais tinham 30 dias de vida foram 
vacinados contra clostridioses sendo que este procedimento se repetiu 30 dias após. 
Após a identificação com bolus, as cordeiras permaneceram em confinamento por 
aproximadamente 3 semanas, ocasião em que foram desverminadas. Neste 
período, os animais receberam concentrado (2% do PV) e silagem de milho à 
vontade. A dieta foi ajustada para permitir máximo desempenho, conforme 
recomendações do NRC (2007) para cordeiros nessa fase.  
Posteriormente os animais foram conduzidos à pastagem de Aruana onde 
recebiam suplementação concentrada (400g/dia) na pastagem. Água e sal mineral 
estavam a disposição dos animais em período integral.  
Dois bolus cilíndricos e um brinco auricular foram avaliados (Figura 10). Os 
dispositivos eletrônicos foram produzidos pela empresa Saint Gobain (Certag, Brasil) 
e o brinco produzido pela empresa Foking®. Os mini-bolus (B1) foram desenvolvidos 
para a administração precoce (ex. antes do desmame) em cordeiros e para 
apresentarem retenção efetiva (> 98%) em ovinos adultos de acordo com as 
recomendações do International Comitte on Animal Recording (ICAR, 2007). B2 é 
um considerado um bolus pequeno, que, no entanto não apresenta referência de 
idade para aplicação. 
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FIGURA 10. Cordeiras Ile de France no momento da aplicação e dispositivos 
avaliados. 
 
Os bolus foram confeccionados em material atóxico, não poroso, de alta 
densidade. O brinco foi confeccionado em poliuretano. As características dos 
dispositivos podem ser observadas na Tabela 10. Cada bolus continha em seu 
interior um transponder passivo encapsulado em vidro “Half-Duplex (HDX – 
comunicação não simultânea entre transponder e leitor) (32 x 3,8 mm; Texas), 
somente leitura. O transponder operava em uma freqüência de 134.2 kHz de acordo 
com os padrões 11784 e 11785 da International Organization for Standardization 
(ISO) (ISO, 1996a, b). O código do transponder incluía o número da empresa, 400 
(Certag) conferido pelo ICAR, e um número serial de 12 dígitos. 
 
TABELA 10. Características dos dispositivos utilizados na identificação de cordeiras 
da raça Ile de france.  
 
  Dispositivos avaliados 
Dimensões B11 B21 V12 
Diâmetro externo, mm 11,5 ± 0,07 14,76 ± 0,06 - 
Comprimento, mm 58,0 ± 0,33 48,5 ± 0,09 35,30  ± 0,2 
Peso, g 21,65 ± 0,48 29,52 ± 0,08 5,25 ± 0,01 
Volume, mL 7 9 - 
Densidade, g/cm³ 3,01 ± 0,02 3,02 ± 0,01 - 
1Bolus cilíndrico confeccionado a partir de Alumina (Al2O3), contendo um 
transponder HDX encapsulado em vidro (Certag,Saint Gobain, Brasil). 
2Brinco formato losango, confeccionado em poliuretano (Foking®). 
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Uma amostra de 10 dispositivos foi coletada com o objetivo de determinar suas 
características sob condições laboratoriais, usando uma balança digital, com 
precisão de 0,2 g e um paquímetro digital (Starrett®, 727). A densidade foi 
determinada no Laboratório de Física da UFPR, de acordo com o princípio de 
Archimedes, como indicado por GHIRARDI et al. (2006). 
Na aplicação os animais foram agrupados em uma baia para facilitar a 
contenção dos mesmos e a idade e peso foram registrados. Para a administração o 
cordeiro foi contido entre as pernas de um assistente na altura da paleta, a cabeça 
do animal foi retida com uma das mãos do operador para assegurar a continuidade 
entre a cavidade oral e o esôfago e com a outra mão o bolus foi administrado. Uma 
pistola apropriada foi utilizada para realizar a aplicação, sendo que o bolus foi 
depositado na região posterior da cavidade oral e em seguida a boca dos animais 
era fechada para induzir o reflexo de deglutição como indicado por CAJA et al., 
(1999). 
Todos os dispositivos foram lidos antes a após a aplicação para checar 
possíveis quebras ou problemas eletrônicos, e após 24 horas e uma semana para 
determinar perdas precoces, como indicado por GHIRARDI et al. (2006). O tempo de 
administração dos dispositivos foi recordado como sendo o tempo necessário para a 
deglutição do dispositivo pelo animal após contido. Leituras de 1 dia, 1 semana 
(perdas precoces) 1 mês e mensalmente foram procedidas para determinação da 
capacidade de leitura (C. Lt.) e taxa de retenção (TR) dos dispositivos.  
A taxa de retenção dos diferentes dispositivos expressa em valores percentuais 
foi calculada por meio da divisão do número de dispositivos retidos em relação aos 
aplicados, multiplicado por 100. A capacidade de leitura do dispositivo foi estimada 
como sendo a relação entre o número de dispositivos aptos a leitura e o número de 
dispositivos aplicados (CAJA et al., 1999; CONILL et al., 2000). Animais que 
morreram durante o estudo tiveram os dispositivos recuperados. 
Leituras foram realizadas com um leitor estático modelo SG 1.5 (Saint Gobain) 
conectado a uma antena do tipo painel, com distância de leitura acima de 65cm de 
acordo com a norma 11785, (ISO, 1996b). O acompanhamento da taxa de retenção 
do brinco era realizado no momento em que a leitura dos dispositivos eletrônicos foi 
procedida. Além da retenção dos dispositivos, a sua integridade também era 
avaliada.  
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No quinto mês após aplicação, quando tinham aproximadamente 9 meses de 
idade as borregas foram submetidas a monta natural noturna em aprisco. 
A retenção dos dispositivos de identificação foi analisada por meio do 
procedimento CATMOD do SAS levando em consideração a natureza categórica 
das variáveis. Uma análise não paramétrica (Kaplan – Meier) e testes de igualdade 
entre os estratos foram realizadas para os dispositivos de identificação por meio do 
procedimento LIFETEST do SAS (SAS, 2002).  Esta análise permite que a retenção 
dos dispositivos de identificação seja comparada durante todo o período de estudo 
sem excluir dados censorados (animais que deixaram o estudo antes de perder um 
dispositivo). O tempo médio para aplicação dos dispositivos bem como a idade e 
peso vivo na administração foram analisados por meio do procedimento GLM do 
SAS.  
 
 
6.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Aos seis meses, 36 borregas (94,2%) dos animais inicialmente identificados 
permaneciam monitoradas. Foram registradas seis mortes ao longo do experimento, 
quatro delas associadas a um ataque de cães. Nenhuma das mortes esteve 
associada a administração dos dispositivos e a taxa de mortalidade média calculada 
foi de aproximadamente 14,28%. Estes valores estão acima dos valores reportados 
pela fazenda (7 a 9%) e deveram-se basicamente ao incidente ocorrido. 
 Os dados associados ao momento da aplicação podem ser observados na 
Tabela 11. Nenhum cordeiro apresentou dificuldades para a deglutição do bolus, o 
que provavelmente esteve associado ao elevado peso dos animais no momento da 
aplicação. O mini-bolus (B1) foi administrado às cordeiras quando estas 
apresentavam um peso médio de 23,7 ± 5,06 kg e idade média de 82,65 ± 9,81dias. 
GARÍN et al. (2003, 2005) trabalhando com dispositivos 20g reportaram aplicação 
segura dos dispositivos em cordeiros com idade superior 46 dias (>12,0kg). O bolus 
pequeno B2 foi administrado às cordeiras quando estas apresentavam um peso 
médio de 24,8 ± 4,08 kg e idade média de 82,68 ± 6,93 dias. Não foi observada 
diferença estatística (P>0,05) para idade e peso a aplicação de ambos os tipos de 
bolus.  
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Na literatura, a recomendação de idade a aplicação dos bolus de 30g não tem 
sido encontrada. Pôde se constatar, no entanto, que a idade crítica para aplicação 
de mini-bolus em cordeiros é de aproximadamente 30 dias (GARÍN, 2002: GARÍN et 
al., 2003; GHIRARDI et al., 2007).  
 
TABELA 11. Dados registrados no momento da identificação de cordeiras Ile de 
France na Fazenda Tangará. 
 
  Tipo de dispositivo1 
Variáveis avaliadas B1 B2 V1 
Animais identificados 
23 19 42 
Idade a aplicação (dias) 82,6 ± 9,8ª 82,6 ± 6,9ª 1 
Peso, (kg) 23,7± 5,0ª 24,8 ± 4,0ª 4,0 ± 0,6 
Tempo de aplicação, (segundos) 6,34 ± 2,3ª 4,45 ± 1,8b  - 
Problemas na aplicação não houve não houve não houve 
a,b Na linha dados com letras diferentes, diferem (P< 0,05).  
1Abreviações: B1, mini-bolus 21,6g e 57,6 x 11,5mm; B2, bolus 29,5 e 55,2 x 
16,3mm; V1, brinco auricular feito em poliuretano 5,21g. 
 
 
Os brincos auriculares foram administrados no primeiro dia de vida quando os 
animais apresentavam peso médio de 4,69 ± 0,9 kg. Para permitir a comparação dos 
dispositivos em tempo real, o estado de conservação dos brincos e também a sua 
retenção foi avaliado no momento da aplicação dos bolus. 
Não foram observadas alterações de comportamento nos animais após a 
aplicação dos bolus. Esta constatação está de acordo com os estudos realizados até 
o presente (RIBÓ et al., 1994; CAJA et al., 1999; GARÍN et al., 2003, 2005; 
GHIRARDI et al., 2007). 
O tempo necessário para aplicação dos dispositivos variou em função da 
dimensão do bolus empregado e incluiu o tempo necessário para introdução do 
aplicador, aplicação e deglutição pelo animal. Para o mini-bolus o tempo médio de 
aplicação foi 6,34 ± 2,36s e foi superior (P<0,05) ao tempo necessário para a 
aplicação do bolus pequeno (4,57 ± 1,83s). Pode se concluir que neste caso, o 
diâmetro dos dispositivos não afetou a sua deglutição. Por outro lado o comprimento 
dos bolus pode ter sido determinante no tempo de aplicação para animais nesta 
idade, uma vez que os maiores tempos de aplicação estiveram associados ao mini-
bolus (58mm c.) que era na média 1cm maior que o bolus pequeno (48,6mm c.). 
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Embora não confirmado, é possível que bolus de maior comprimento resultem em 
maior tempo para a deglutição antes de atingir o canal do esôfago. 
GHIRARDI et al. (2007) sugeriram que a dimensão do bolus usado, em 
especial o seu diâmetro, são determinantes para a deglutição deste pelo animal 
determinando o momento de sua aplicação. Isto porque de acordo com CAJA et al. 
(1999) e GARÍN et al. (2005) a aplicação segura de bolus em idades precoces está 
intimamente associada ao desenvolvimento anatômico da faringe e do esôfago, 
órgãos pelos quais o dispositivo deverá passar até atingir o rúmen e retículo.  
O tempo total de aplicação foi de aproximadamente 70 minutos incluindo o 
tempo necessário para captura, contenção, digitação dos dados, confirmação da 
presença do bolus e pesagem dos animais. Assim, o tempo médio para a 
identificação de cada animal foi de aproximadamente 1min e 40s. Estes valores são 
inferiores aos reportados para aplicação de bolus em borregas (> 2min) no projeto 
IDEA  (RIBÓ et al., 2003). 
Não foram observadas dificuldades no momento da aplicação e alteração de 
comportamento quando os animais já estavam identificados. Na determinação de 
idade mínima para a aplicação dos dispositivos, MACRAE et al. (2003) reportou 
lesão de faringe em 32% dos animais, sendo que em 21% dos casos o bolus esteve 
localizado na região retrofaringeana e necessitaram de cirurgia. Também GHIRARDI 
et al. (2007) e GARÍN et al. (2003, 2005) utilizando bolus de 20g reportaram 3,5% e 
16,7% de dificuldades com aplicação em animais antes de 1 mês de idade, 
respectivamente.  
Não foram observadas falhas eletrônicas nos bolus utilizados na aplicação e 
durante o período de estudo. Também não foram observados ranhuras, quebras ou 
dificuldade de leitura do número marcado nos brincos.  
Os dados de acompanhamento dos dispositivos podem ser visto na Tabela 12. 
Na leitura de 1 dia aproximadamente 4,76% dos dados digitados na planilha no 
momento da aplicação não eram condizentes com os transcritos no momento da 
aplicação. Estes valores são superiores aos reportados por GHIRARDI et al. (2006). 
Isto se deveu na maioria dos casos aos de erros de interpretação do número do 
brinco utilizado para controle do rebanho. Nas leituras de 1 dia e 7 dias não foram 
observadas perdas de dispositivos. Perdas de dispositivos logo após sua aplicação 
foram observadas para o caso de dispositivos com características inadequadas. A 
principal causa de perda foi a regurgitação, embora a passagem pelo orifício 
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retículo-omasal não tenha sido descartada (GARÍN et al., 2003; GHIRARDI et al., 
2007). 
TABELA 12. Capacidade de leitura estimada e monitoramento dos dispositivos 
aplicados em cordeiras da raça Ile de France ao final de 6 meses. 
    
        Bolus intra-ruminal        Brinco Auricular 
Variáveis avaliadas B1 B2 V1 
Dispositivos aplicados 23 19 42 
Dados censorados, n² 21 16 37 
Número de perdas 0 0 2 
Falhas, n³ 0 0 0 
Capac. de leitura estimada, % 100 100 100 
1Abreviações: B1, mini-bolus 21,6g e 57,6 x 11,5mm; B2, bolus 29,5 e 55,2 x 
16,3mm; V1, brinco auricular feito em poliuretano 5,21g. 
2Dispositivos em que falhas não foram observados durante o estudo, ou que 
deixaram o estudo antes dos 6 meses. 
3 Dispositivos não lidos 
 
 
Cinco animais (13,5%) apresentaram sinais de infecção ao redor do orifício de 
aplicação dos brincos que, no entanto, não comprometeram a taxa de retenção dos 
mesmos. As infecções que estavam associadas à lesão no momento da aplicação 
podem resultar em alargamento do orifício de aplicação do dispositivo e sua 
conseqüente perda. Também podem resultar em deformação da orelha do animal 
quando não tratados adequadamente (EDWARDS et al., 2001). De acordo com os 
autores, as lesões produzidas estiveram associadas ao tipo de brinco utilizado. No 
caso dos brincos plásticos, a aplicação mais próxima do pavilhão auricular resultou 
em maiores infecções.  GHIRARDI et al. (2007) reportaram sinais marcantes de 
infecção ao redor do orifício de aplicação e edemas associados a essa prática. Este 
diagnóstico permanece sendo um fator indesejável associado a utilização de 
brincos. 
No segundo mês após a aplicação, duas cordeiras perderam o brinco. Nos dois 
casos a orelha do animal rasgou do orifício de aplicação até a extremidade distal da 
orelha causando a perda do brinco. Este tipo de situação tem sido comumente 
observada em animais jovens e pode estar associado à fragilidade do tecido 
auricular destes. 
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CARNÉ et al. (2009) também sugeriram que a conformação da orelha poderia 
ser o principal fator a afetar a taxa de retenção dos dispositivos visuais; contudo, o 
tipo de manejo e instalação também poderiam contribuir para este fato.  
A causa real de ambas as perdas não foi constatada uma vez que os brincos 
não foram encontrados. No momento da perda os animais encontravam-se na 
pastagem. As áreas de pastagem da propriedade em sua grande maioria são 
delimitadas por cercas de tela o que pode ter contribuído para a perda dos brincos. 
No rebanho adulto foi constatada elevada perda de brincos em um experimento 
conduzido paralelamente a este.  
A perda de brincos associada ao desprendimento das peças macho e fêmea foi 
apontada por CARNÉ et al. (2009) que observam diferenças no diâmetro de 
acoplamento entre as peças dos dispositivos. CAJA et al. (2009) concluíram que a 
posição do brinco na orelha foi determinante para sua quebra e esta por sua vez 
apresentou comportamento quadrático. Como resultado, maior força para quebra 
dos dispositivos foi necessária quando estes foram aplicados na região central em 
comparação com a porção proximal ou distal da orelha. 
Não foram observadas perdas de bolus durante o estudo, demonstrando que 
as características dos dispositivos avaliados permitem que sejam retidos nos pré-
estômagos de maneira eficiente (100% TR). Na literatura, mini-bolus com peso entre 
20 e 20,1g e densidade variando de 3,08 a 3,91 foram efetivos para identificação de 
animais da amamentação ao abate (GARÍN et al., 2003, 2005; GHIRARDI et al., 
2007) e em animais destinados a reposição, GHIRARDI et al. (2006). Dispositivos de 
peso inferior (16,25g) apresentaram taxas de retenção variadas (97,3 a 99%) (CAJA 
et al.,2003; GHIRARDI et al., 2006) e não foram recomendados para identificação 
permanente de ovinos.  
Em relação ao bolus pequeno (29,52g) poucos são os dados disponíveis na 
literatura. Dois dispositivos de peso semelhante testados não foram produzidos com 
material de alta densidade próprio para retenção nos pré-estômagos de ruminantes. 
Em ambos os casos, os bolus foram confeccionados a partir de polietileno e 
apresentavam baixa densidade (1,38) e grande volume (± 20mL). Como resultado, 
50% e 19% de retenção foram obtidos respectivamente para o dispositivo de 32g e 
27,4g (RIBÓ et al., 1994; GHIRARDI et al., 2006). 
Aos seis meses de idade, ambos os bolus apresentaram 100% de taxa de 
retenção e, portanto atenderam às exigências do ICAR (≥ 99% de TR aos 6 meses). 
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Por outro lado a taxa de retenção calculada para o brinco foi de 94,5%, estando 
abaixo dos valores mínimos sugeridos pelo comitê (Figura 11). 
Perda de dispositivos visuais observadas em nosso estudo (5,5%) foi 
semelhante aos valores médios (3,3 a 11,4%) reportados na literatura (CONILL et 
al., 2002; CAJA et al., 2004; GHIRARDI et al.,2006). Estudos para avaliação de 
dispositivos visuais para ovinos destinados à reposição não foram encontrados na 
literatura nacional.  
FIGURA 11. Retenção de dispositivos intra-ruminais (B1 mini-bolus, B2 bolus 
pequeno) e visuais (V1 brinco auricular) em cordeiras da raça Ile de 
France aos seis meses de avaliação.  
 
 
 A capacidade de leitura estimada ao final do estudo não foi alterada (100%) 
em função do tipo de dispositivo avaliado. No caso de dispositivos eletrônicos, a 
capacidade de leitura é afetada especialmente pela falha eletrônica do transponder. 
Já para o caso dos brincos, a capacidade de leitura é alterada quando há 
incapacidade de identificação (leitura) visual do código presente em razão de danos 
do dispositivo, perda e/ou alteração da identificação. Embora não tenha alterado a 
capacidade de leitura dos brincos, freqüentemente a presença de sujeira dificultou a 
leitura. 
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6.4. CONCLUSÕES  
 
Apenas os bolus eletrônicos atenderam as especificações do ICAR e podem 
ser recomendados para identificação de ovinos destinados à reposição. A opção 
entre o mini-bolus (21,6g) e o bolus pequeno (29,5g) deve levar em consideração 
outros aspectos tais como eficiência de leitura dinâmica e custo unitário. 
Taxas de retenção efetivas até os 6 meses são indicadores positivos para 
predizer sua retenção em ovinos adultos. Estes resultados devem ser confirmados 
com um ano de avaliação.  
 No caso dos brincos, o ambiente de produção, a configuração e a qualidade 
do material de fabricação parecem ser fatores determinantes para elevar seu 
desempenho.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O trabalho desenvolvido faz parte de um projeto inédito no Brasil, e resulta de 
uma parceria entre a UFPR e a empresa Saint Gobain/Certag que tem como 
objetivos avaliar em experimentos o desempenho de dispositivos eletrônicos intra-
reticulares em ovinos e caprinos no intuito de eleger um dispositivo apto a identificar 
permanentemente as espécies acima mencionadas. Adicionalmente, a avaliação de 
dispositivos visuais destina-se a elencar um identificador efetivo para compor um 
duplo sistema de identificação para ovinos. 
A substituição do termo dispositivo ou bolus intra-ruminal por bolus intra-
reticular é sugerida. Justifica-se pelo fato de que na literatura, o local de recuperação 
dos dispositivos é na grande maioria no retículo (aprox. 85%). Isto também ficou 
evidenciado em trabalho recente conduzido no LAPOC onde machos foram abatidos 
ao final da fase de confinamento (aprox. 40 kg) e 85% dos dispositivos foram 
recuperados no retículo. 
Os tempos de aplicação observados nos experimentos realizados são 
semelhantes aos reportados nos estudos europeus sugerindo uma capacidade diária 
de identificação de 300 animais nos procedimentos onde 4 pessoas estiveram 
envolvidas nas atividades de captura, contenção, administração, leitura e 
organização dos dados.   
Nas avaliações pôde-se constatar que não existe dificuldade associada à 
aplicação dos dispositivos. Contudo, cabe reforçar a importância da correta 
contenção dos animais, uso de aplicadores apropriados e a necessidade de 
respeitar o mecanismo de deglutição voluntária do bolus pelo animal. A aplicação 
dos dispositivos foi realizada por pessoas previamente treinadas. A realização desta 
prática por funcionários de fazendas deve ser realizada após treinamento prévio. Um 
operador inexperiente, bem como erros no posicionamento da cabeça do animal no 
momento da aplicação podem ser determinantes para o insucesso da aplicação. 
A determinação da idade mínima de aplicação para diferentes raças e 
condições de manejo se justifica para que sejam estabelecidas referências para esta 
prática. Por outro lado, esta pode ser realizada no momento do desmame dos 
animais quando estes apresentarem peso superior. Isto porque, normalmente, a 
partir do desmame os primeiros registros de desempenho são tomados.  
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A avaliação de animais de diferentes idades e sob determinada condição de 
manejo se justifica para atestar a eficiência dos dispositivos em uso. É válido 
ressaltar que o manejo nutricional dos animais adotado em ambas as fazendas é 
característico de um sistema semi-intensivo, com cultivo de pastagens melhoradas e 
suplementação em determinadas épocas. Durante o período de avaliação os 
animais foram mantidos em pastagens com diferentes forrageiras (Aveia, Azevém, 
Tifton, Aruana e Hermatria). Durante a fase final de gestação, inicio de lactação além 
de parte da fase de recria das cordeiras estas permaneceram confinadas em aprisco 
suspenso onde receberam silagem de milho e concentrado. Apesar da variabilidade 
de forragens utilizadas pelos animais e da suplementação concentrada não foram 
registradas perdas de dispositivos associados ao manejo alimentar. Isto é importante 
uma vez que na sua grande maioria os ovinos são criados em sistemas extensivos e 
semi-intensivos, que pode ser um fator de maior relevância para a retenção dos 
dispositivos. 
Outra constatação importante diz respeito a ausência de perdas de dispositivos 
em animais após terem sido submetidos a inseminação artificial por via transcervical 
e laparoscopia. Neste caso, a inversão dos animais sobre a maca e o jejum 
normalmente realizado poderia representar uma possibilidade real de perda de 
dispositivos especialmente por regurgitação. Esta informação é de grande relevância 
uma vez que estas técnicas vêm sendo utilizadas com maior freqüência em sistemas 
mais tecnificados. 
O desenvolvimento deste trabalho serviu para reforçar a idéia de que, para 
ovinos, a retenção de dispositivos intra-reticulares está associada grandemente às 
características intrínsecas dos dispositivos uma vez que os experimentos realizados 
incluíram diversas práticas de manejo sugeridas pela literatura que comumente 
afetam a taxa de retenção. Os resultados obtidos até o presente indicam a 
efetividade dos dispositivos e atestam para seu uso seguro. Retenções efetivas aos 
6 meses de avaliação são um indicativo positivo de sua permanência no trato dos 
animais durante sua vida. Diferentemente dos dispositivos visuais que estão sujeitos 
a danos e perdas por uma grande variabilidade de fatores externos, os bolus intra-
reticulares uma vez presentes no trato do animal sofrem pouca influência de fatores 
extrínsecos.  
Durante o estudo, as perdas de dispositivos visuais apresentaram variabilidade 
em função do tipo de dispositivo empregado. Nestas ocasiões, a reidentificação do 
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animal com o número correto do brinco foi possível mediante leitura eletrônica do 
bolus. Neste momento foi evidenciada a importância do sistema de identificação 
eficiente e seguro e que possibilite a coleta de dados automatizada. A perda de 
dispositivos compromete um programa direcionado ao monitoramento 
individualizado de animais e, assim é problema constante na rotina de manejo dos 
animais.  
Apesar do baixo número de animais avaliados ficou comprovada a fragilidade 
deste sistema de identificação especialmente quando se destina a animais de 
reposição. A avaliação deste dispositivo quanto à taxa de retenção com um ano de 
idade é um parâmetro importante, mas que a nosso ver não representa efetivamente 
o comportamento do dispositivo ao longo da vida do animal. Isto porque sob 
condições práticas nós observamos uma tendência da elevação de perdas com o 
passar do tempo. A retenção com um ano de idade pode não ser o melhor indicativo 
da eficiência deste tipo de dispositivo, e sim uma avaliação que contemple toda a 
vida do animal. 
Todos os bolus avaliados foram altamente eficientes em identificar os animais. 
As razões para a falha eletrônica do menor dispositivo devem ser avaliadas em 
trabalhos futuros, e devem fazer parte das metas da empresa. Em condições 
práticas, pode-se concluir que a capacidade de leitura é o critério de avaliação mais 
importante para o produtor de ovinos. Isto porque, uma vez que não seja a possível 
a identificação do animal mediante leitura, o criador assumirá que o dispositivo tenha 
sido perdido. A indústria deve estar atenta para este tipo de informação.  
A opção por um dos dispositivos intra-reticulares avaliados deve levar em 
consideração alguns fatores. O menor tempo observado na aplicação é um aspecto 
importante, porem não decisivo, caso haja opção pela identificação a partir do 
desmame dos animais. Neste sentido, sugere-se análise criteriosa que envolva 
eficiência de leitura dinâmica e o custo unitário dos dispositivos.  
Pode se considerar que da mesma forma que para o bolus, a qualidade do 
material de fabricação e a conformação adequada dos dispositivos auriculares são 
fatores determinantes da taxa de retenção. Estudos para a avaliação de dispositivos 
auriculares próprios para ovinos e produzidos por distintas empresas devem ser 
feitos a fim de assegurar a comercialização de dispositivos realmente eficientes para 
identificação animal. O certificado do ICAR pode servir de atestado para a 
comercialização em escala global. 
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A configuração dos dispositivos produzidos pela empresa Saint Gobain/Certag 
e o material empregado para obtenção da densidade o configuram como excelente 
meio de encapsulamento de transponders eletrônicos para identificação de ovinos. 
O interesse adicional na utilização dos bolus intra-reticulares resulta da possibilidade 
de automação dos processos produtivos, ganhos em eficiência de gestão, além da 
possibilidade de inserção de rebanhos em programas de rastreabilidade que 
resultem na certificação e diferenciação dos produtos oriundos da ovinocultura. 
Em razão do número de animais e dispositivos testados, sugere-se a 
confirmação destes resultados com 12 meses de avaliação e em larga escala, 
mediante emprego de diferentes dispositivos visuais para que o duplo sistema de 
identificação possa ser estabelecido. 
